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ACTOS DO PODER FIECUTIVO• -•
DECRETO N., 4.344-DE 15 DE FEVEREIRO DE 1902

Concedeautorização para execução das obras e melhoramento do porto
de Belém, Estado do Pará

O Presidente da Republica. dos Esta :oa Unidos do Brazil,
tendo orn vi4e. a p...epost age fsont .:da p o JOAU Augusto
Cavalléro o Faelorico Ben ter, em concurroncia publica, em
virtn.to do catita] d Diroctoria Geral d .+ Obras e Viação da
rospectiva Secaot •sria do Est alo, data to de 30 de maio de 1901,
dwrota :

Artigo unia). Pica concedida a João 'matuto C svaléro o
Fre terico Bend Ir autorização p sra execução ti ss obass o mo-
lho.. =oito do porto de 13 Uma, Estado do Paaa, a que SO
rofore o dito edital, do Accord° com o projecto o orç mionta
poios rof =eidos weponentes aprosInt tdos. o com as clau-
sulas que com esto baixam, assignvl ss pelo Ministro
de Esta to da industria. VINO, o Obr .s Publicas.

Capi ..al Moral, 15 de reverei:o de 1902, 14* da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAL1.4.:1.

Alfredo Maia.

Wausulas a que se rafara o deereto n. 4.344, desta data

1
E' carro lida autoriz ‘40 a João Angusto Cavalldro e Frede-

rico Render para. po si ou companhia que organizem. exe-
cuta r,s obrao nocossa.das no poato do Belém, Est ido do
Pará, do ai:cerdo com o projecto o orçamento, que apresenta-
ram, Os quaos ficam archivados neste Ministerio, e com as alte-
rações que os mspletivos estudos definitivos aconselharem e
durant + a isxeatção fo..em julgados mama, los, a juizo 	 Go-
vem°, a sabe?:

a) cáns do at .anção entre o Caotello e o togar d inominado
Valha-m. Deus» ;
b) ater o d.) espaç ) comp 'oito ;dl to outro o dito cães e • o

• Rttoral ac'tial. inclusivo as (Limo alli situarias, son iwolonaa.-
' dos pelos conressionarios r.té a face do caos os riachos. boeiros e

:•grlas de osgot is que dosembocam naquolle t .echo do UVA...ai;
• A dragagem ao longo do eles;

d) constatação c1.; um boulovaal maaginando o cá .s com 70
Met .os do taagura, em p?olong smen o do actual boulavard da
RoPublica, c" as ampectivas obras de it..enagem ;

e) estabelecia.; oito do armazeno junto ao cá is para abaigo das
mereattori ..); em a	 dosea:an

construeção do molhes sks ferra ~st:taci:si) dos navios, co-
bertos sim pt 'te, do modo a polorom seavit de aamazo:s ;
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construcção do tampas  ou escadas para uso de ombieo.~
mudas

h) estabelecimento tio guindaa l es ao longo do caos e nos mo-
lhos

collocação aeg ..néos, pastes de amarração, phard is, etc.

11

Dentro do prazo do stk moz 4. ean t ".das da d tta do catit .'40439
os concessionarics sitionotttrã,o á approvação do G ,vonvoalo In.
termolio do ongonheiro-tiscal, plantas itoliniti vaa O un /a-
tos das obras a ux ;cittaa, ao onpanhan to-o., o: gago :atos do.
cumontos:

a) plant s geral topographic o hydrograpitica do I. mono do
littoral orcupado pelas obras em tractal :a.a. ' imo os t da
muralha do caos o da rua ao longo do mesmo, posioõ t aos b ))i-
ros o galeras dos osgotos. oseattas tetra ti o das inn li tro offle:
miu tas.abrigos ao longo do cá;.. toólhos.a...mazona o r.ce 830.403;

b) perfil (socçião lona:to.linal) do tor.-eno i que t nu do as-
senti,. a muralha o vaspectivs sonalgons até o fundo ssiliito
om que assontarão as fundaçÕes

e) typo da muralha ( lo cii S. •ooi o c slot].) justfic stivodo
sua est sbilidado o rosistanciaa;

d) aoccées tr ., nsvel.s::,os e calculo); dos volumoi	 ator..0 o 4'.a
dragagem a	 ;

e) typos das sentias dos b miras e galerias do aguas pinai"
encanamentos. ralos, syphões, et'., Para a • ragagem do bou-
levard projectado ;

f) projocto da casa das machinaa para a produccii )da torça
motora dos guindastes, com a rotação esp icific...da de toes 11111..—
chinas O respectivs accessor.o.4 e numero e typas tIOS guia-
dastes a empregar;

g) projectos dos abrigos a construir ao longo do cies ;
h) projectos dos molhos de ferro o dos armazeno a onmonair

sobro o/los o moção do terreno ondo ellvs 1000) do ser e illooad
indicando a natureza o ros : stencia das resp te.tivas camadas

i) projecto de rampas e escadas, para uso do ernbarcaçaee.
miudas

J) especiflen5es sobre as dittirentes constime,:õeS o sobro pg.
materiaos que toem do ser nellas empregados
-1s) orçamento do custo das obras e roo:motivos preços olor

mentaras detalhados.
Serão appo)vados 055S8 plan is o orçamonto.s. si até AO (baaa

depois de apresentados ao oneenlicho-flocal junto a .; obras, •
Ooveano não houver profeaidu qualquor &visão sobre ellek
seja para approval 03, seja para alteral-os.

111

Os p nas das diversas especioo de obras e o orçament ) de
que trata a clausula ver:adente serão calculados em tineta
nacional ouro.

IV

As obras te -ão começo n.) prAzo .1.$) 19 nume • e .ints tos da
data da approvação das plantas. o fie srão concittidaa (Unto
do 10 :mous, contado; da mesma data.

V

Du 'ante o prazo da cone :soão o: contrao tantes s irão obri-
gados a proado á sua custa ás raparaçã s HOW sariapt nas
obras e a mantol-as cm prfoito esta to ito o utsorvação. tirando
ao Governo o direito de. em falta do cumprimento desta clau-
sula, fazer executar essas trabalhos por c.mta, dos (a)ntractantea.
Esta obrigação não comprelten e. porém. a rua ou.boul rtrard
projoctado, quo é destin :do ao uso publico c devo ser entregue
a municipali ;ado, corap Ainda ao; e meess.onarios e iniervar
tão ~ente a faixa contigua ao caos de 10 metros ilo largura,
em que ficarão situaao.a os abrigus pa..a more sdorias.
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VI

Os concessionarios terão, durante o prazo da conces:ão, o uso
• e goso das obras destinadas á carga o dosca.rga, abrigo e guarda

das mercadorias, executata lio os ditos serviços do accordo com
os regulamentos que forona expedidos polo Governo.

VII

Os armazens construidos pelos concessiona:ios o destina .os ás
more adornas do importação estrange:ra gosaaão do todas as
vantagens, favores e onus conferidos por lei aos aa,nazons
alfandogados o entrepostos, podendo s or a oitos recolhidas as
mercadorias de qualquer classe, excepto explosivos ou inflam-
moveis.

VIII

Para remuneração o amortização do capital empregado na
c•orstrucção das obras e pagamento das despeza,s do custeio e
conservação respectivaa) bem assim da fiscalização por parto do
Governo, perceberão os contractantes as seguintes taxas:

1°, setecentos réis ($700) de atracação por dia e metro linear
de caes, °ocupados por navios a vapor ou outro qualquer motor
moderno ;

2°, quinhentos réis ($500) idem idem por dia e metro linear
de caos °ocupados por navios não a vaiem ou outro qualquer
motor moderno;

3a, deus e moio rèis (2 1/2) por kilogramma de mercadorias
e abarcadas ou dosembarca,das

4a, por 'noz ou fracção do mez o por kilogramma do merca-
doria ou qualquer gemer° que houver sido effectivamonto roce-
Brido aos armazens dos concoasionarios,as mesmas taxas cobra-
das pelo primeiro mon do demora na Alfandeg do Pará.

IX

Serão embarcadas ou desembareaolas vatuitamente pelo coa-
eessionario em SMIS est \holocimentos quaesquer 80111110aS d.)
dinheiro pertencentes ao Governo Federal, as malas do Correio,
as bagagens dos colonos e tte tropas, e terão livre transito,
embarque o desemb vaque nos mesmos estabelecimentos, durante
as horas de serviço e expediente, os agentes oficia )s do Go-
verno, os passagoiros dos navios a tonos atracados e as referidas
bagagens.

O uso das escadas e ramp is construidos para as emba,aciçõos
miudas e passageiros será gratuito.

X

r" Os concessionarios serão obri gados a executar os s )rviços
de enpatazias e raunazenagens da Alfandega, do Belém, si assim
convi ri. ao Governo, peaemb mito por ess os serviç os as taxas
ornei:Les do imeiro mez de domo :a nas alfandogas da Republica
o ficando sujeito aos regulamentos que o MinistoM da Fazenda
wipe

XI

A Alfandoga de Belém não dará livre pratica a nenhuma cm-
li 'reação, som que esta provo estar quite com os concessio-
narms polo pagamento das taxas acima meneio:ralas, nem livro
a qualquer m o orealoaia que não tenha s atifelto as to \xas
&violas.

XII

Os cone ISsionaaios terão preferencia„ cm iatialdado do coa-
ftiçisios, p sr.i. a constrEcção. uso o goso tI obr us congonefes que,
durante o pf..,za da concessão, se tornarem neeissx..ias no parto
tio Pará.

XIII

Os concessionarios terão o direito de desapropriar, o na fôrma
do decreto it.  de 7 de outubro de 1855, as propaie latias
e benfeitorias pertencentes a particularos que se acharem em
te Tonos neeessarios A construcção das obfa:.

Ser-lhes-hão concedidos gra,tuitamonto polo Governo 03 novos
armazens da Alfaudog.t com a ..espectiva ponte, logo qu
isso necessario para o proseguimento das obras, o bom assim os
t 'nas de marinhas e aeerescidos que for 'm recossar.os á dita
canstareção.

XIV

Ao engenhairo fisa e empeto marcar os' pontos 41.0 ataque das
obras.

X V

O Govorro podoaa resgatar todas as obras, ou parte delias, em
qualquer tempo. dopo.s dos" dez primeiros annos oIa sua com-
pleta conc l uslao. O preço do resaato será fixado do modo que,

reduzido a apolices da divida publica da União, produza a ronda
de 8 °/ sobai) o capital relativo á concessão, deduzida, porém,
a importar:leia que já houver sido amortizada.

XVI

Findo o prazo da concessão ficarão pertencendo á União todas
as obras destinadas aos serviços de atracação, carga e descarga
e armazenagem do mercadorias com o respectivo material fixo
o rodante, e bem assim os terrenos aterrados oa desapropriados
e as respectivas lomfeitoria,s, excluidos os que tiverem sido
applicados a) uso publico ou vendidos com autorização do
Governo.

XVII

O capital relativo á presente concessão é limitado ao maximo
do novo mil quinhentos o dezenove contos duzentos e desesote
mil cento o vinte cinco réis (9.519:217$125) ouro, e será apurado
e fixado, tendo-se em vista as quantidados de obras ex ocutadas
annualmente pelo contractante, os juros do capital durante o
prazo da construção, as despezas de fiscalizaçã, relativas ao
mesmo p 'azo o outras que forem approvadas pelo Governo.

Uma voz fixado pela Orma indicada, o capital da concessão,
em moeda nacional (ouro), não soffrerá alteração alguma.

XVIII

Os concossionarlos poderão arrendar, mediante autorização do
Governo, alguns dos molhos e trechos do cáes com os respectivos
abrigos a omprozas do navegação o outras, subsistindo, porém,
para os obras arrendadas todas as obrigações relativas á con-
cessão e continuando responsavol por ollas os conemssionarios.
O producto (lesto arrendamento será reunido ao das taxis do
que trata a clausula VIII.

XIX

Os concessionarios terão ismalmonto o usofructo dos terrenos
desapropriados ou aterrados que não forem n cessarios aos
serviços do seu cargo (carga ou descarga, armazenagem) ou ao
pro'ongamonto das ruas actuaes, podendo orrendal-os ou
vondol-os, de accordo com o Governo, r )vert ondo o piaalue to do
arrendamonto para o d \s taxas o o das vendas para amorti-
zação do capital emproado nas obras. •

XX

Os concessionarios deverão formar uni fundo do amortização
por meio do quotas doduzidas de seus lucros liquidos o calcu-
ladas de modo que roprooduzam o capital empregado nas obras
no fim do prazo da concessão.

A formação deste fundo principiará, o mais tarilar, 10 unos
depois de concluidas as obras.

XXI

A concessão ficará sujeita a todos os onus o gosará de todas
as vantagens da lei n. 1.746, do 13 de outubro cio 1869, a cujo
regimen ficará subordinada, de accordo com as disposições das
paesentes clausulas.

XXII

O Governo poderá impor multas até o maximo de 8:000$,
para casos do inobservancia do contacto.

Caducará á concessão si as obras não tiverem começo dentro
do prazo estipulado na clausula IV ou si forem suspensos por
prazo superior a sais mozes, salvo os casos de força maior
r000nhecidos polo Governo.

XXIII

As questões que se suscitarem entre o Governo o os concessio-
nados se •ão decididas por arbitramento, na ("Orava do art. I°,
§ 13. da lei ii. 1.746, doo 13 d outub :o do 1869. O foro, para
tolos os offoitrs da pres11V,0 cone ssão, será sempre do Brazil.

XXIV

O Governo dará aos e mcessiona,rios, por meio das autoridades
fedoratis, toda a protocçÃo e tmpativel com as leis, afim de que
possam ar:ocadar as taxas estabelecidos o para que sejam
respeitados os guardas o empr.igados encarregados de velar
pela observancia do seus regulamentos e manter) a policia dos
cáes, docas e ostabelocimontos dos concossionarios.

XX'

O Gov !rolo fisc ). 1 iz \ra por ongenb fia) tt sua comi fiança a ox-
a.ntção das oh .as e serviços a cargo dos vont • act tnt s, licaulo
eito al Siti , 111, )3 as oh:age ...Ws goro viga: ',111 a ti resp oito para os
conoossioalarios do 1131,	 O», fera() soai subvenção ou g '.nnti

.juros o 1•tJuiuo

•
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Corno quott para a fiscaliz tção ontrain os concossionarios an-
nualmont ) para os cofres publicos fienes coal a quantia Le
25:000$, paga adomta !amante por somostros.

Os sarviços a qu s 'Austin tu as ob:as contracta. ias ficam
igualmente sujeitos á. fiscalização do inspector da Altuiloga do
Pará, que dará aos contractantes as noc issarias instrue •êos, de
amai-i l.() com os ugulamontos a que elks estiveram subordina-
dos.

XXVI

Sondo foioraas os serviços que por esta CO
CIIMIddOS os concessionarlos, gosarão enes do
quer impostos qu ) não os filen" dos quaos
isentos.

XXVII

OS concossionarios farão no Thesoura N mrn, Ox-.
eitiçti.) do contrato, a caução do 80:000s, qu p idord, sor em
dinheiro, sem veacor juros, ou em apolicos (1a divi ta pnble
faleral, pe:londo-a oai favo: da União, no e .,su tIo caduci
da Concessão.

XXVIII

Os concossionarios tirão o uso o gozo das obras do qua f ia a
prosint i concessão polo prazo de trinta o cinco ;minus, a volt
ea data da assiguatteat, do contracto.

Capital Fedoral, 15 do fover ;iro de 1902.—Alfredo Maix.

11CO38.1) ficam in-
junção de quaes-
igu ',talento ficam

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreto do 22 do 'noz findo, foram no-
moados para a guarila, nacional.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Vassouras

41° brigada de infantaria

E .ta.	 Majo..• cirurgião, Dr. Joa-
quim do Carvalho Bottamio.

121 0 batalhão do infantaria

Estado-m tior — Tenonte . coranel comman-
dant% o capitão Julio Corrêa do Castro.

Capitão cirurgião, o pliarmaceutico Felix
Soares Machado.

1 companhia — Capitão Pedro do Lima
Mattos.

Tenente, AM.O to do Lima Manos.
Alforos, Clodomiro Gomo; Coelho e José

Francisco tio Sá Junior.
2° companhia—Capitão, Herculano Soares

Machado.
Tenente, José Pedro Barbosa de Mattos

Junior.
Alfons. José Francisco Corrêa. o Victor

R odrigues Forroira.
3° companhia —Capitão, o tonento Joaquim

Gonçalves Cosam'.
Tenente, Ott'o Alvos Nogueira.
Alfore , , Anselmo Duarte Momira o Mi-

guel Arma.
4a companhia — Capitão, o tenente João

Antonio Dias da Silva.
Tenente, João Appollinario do Medeiros

Vargens.
Affonso Ferreira da Motta o Fran-

cisco Nicolão.

122° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tonente quartel-mostro,

Antonio Philadolpho Pereira do Almeida ;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico José

de Lemos Vidal.
l a companhia—Capitão, Mario do Freitas

Guimarães ;
Tenente, Eugenio do Sá Mexias
Alferes. Alberto Francisco Corrêa o Irineu

de Carvalho Lima.
2a companhia—Capitão, o tenente Antonio

Tavolara ;
Tenente, Francisco do Paula Mexias
Alferes, Ernesto José Martins Junior e

Antonio  Labeca .
3a companhia — Capitão, Manoel Bitten-

court da Silveira
Tenente, Raul Ferreira Bandeira;
Alferes, Manoel Macario Ventura Dias e

Herman() Rodrigues Barbosa.
companhia,—Capitão, Manoel Marcollino

do Freitas;
Tenente, Manoel Justiniano Quintão
Alferes, Antonio Ferreira Laport o João

do Brito Mexias.

123° batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, o tenente
cauto Corrêa do Mattus

Tonentp-sec -,•etario, João Falimgas Ri-
beiro

Capitão-cirurgião, o pharmacoutico Alfrelo
A. do Carvalho Jardim.

1° companhia—Capitão, Francisco da Silva
Froiro ;

Tenente, José Robri gu Is França
Alfuros, Manoel do Souza Jordão o Paulino

Alvos Martins.
2' companhia—Capitão, Antonio Sebastião

Corrêa -
Tenente, Antonio Alvos Frilis •
Alferes, Victor Martucholi o Manoel Daniel

I3arbosa.
3a companhia—Capitão, o tenente Manool

Au . siliano da Motta ;
Tenente, Manoel Gonçalves Duarte
Alferes, Vicente Valente e Fernando Toi-

xoira Gil imarãos
— Capitão, João Ventura

Dias ;
Tenente, José. Montoiro Soares
Alferes, NIarcolino de Moleiros Vargens e

Antonio Rodri,gdos Barboia.

41* batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, o capitão
Pedro Arigoni

Capitão-ajudante, Felippe Laport
Tenento-socrotario, Felix do Oliveira

Braga ;
Tenente-quartel-mostre, José Rodriguos

Pereira
Capitão-cirurgião, o pharmacoutico Jose

Augusto da Fonseca Confort.
1° companhia—Capitão, Candido Telles

de Menezes
Tenente, Victor Forrari
Alforos, Manoel Moreira Lopes o Vital

Jos. ; d'Avila.
2° companhia—Capitão. João Bernardo

Marcenal
Tenente, Falido Maria Sa.mbonlia
Alfores, Alfonso Laudano o Antonio José

da Silveira Braga.
3° companhia—Capitão, Augusto Soares

da Costa
Tenente, Gustavo Baptista Machado
Alferes, Januario Gonçalves Moreira o

Alfredo Cruz do Espirito Santo
4 ,1 companhia—Capitão, João de A uivado

Jordão
Tenente, Ganindo Jost's Silvam)
Alferes, Evaristo soares da Costa e Joao

de Carvalho Guituaraes.

42a brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão assistente, Lino
Francisco Iternardes;

Capitães ajudantes do ordons. Jost.. Euge-
nio Pinheiro e Arthur de Toledo laods-
worth;

Major-cirurgião, Dr. Raymundo do Mello.

124° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão=cirurgião, ó phar-
inacoutico capitão Fernando Nato de Souza
coutinho.

I° companhia — Capitão, Francisco Gar-
cia

Tenente, Joaquim Ma.riano Coelho;

Alferes, Cosalpino dos Santos Vianna o
Leon tino Francisco Malheiros.

2° companhia—Capitão, Francisco Rodri-
gues Valle;

Tenente, Antonio do Oliveira Rocha:
Alferes, Plinio Gomos do Souza Telles e

Francisco Maria da Silva.
3' companhia—Capitão, Gerahlino Caetano

da Fraga;
Tonante, Luiz Pinheiro de Souza;
Alferes, Jo0 da Motta Coimbra e João

Mamodo de Sniza Mello.
4a companhia—Capitão, Eugenio •osa Pi-

nheiro;
Tenente, Wo.'domiro Villete Peralta;
Alferes, João Vicente de Freitas e José lia-

lano do Andrade.

125° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, o pitar-
macoutico Christovão Colombo Rodrigues da
Silva.

l a companhia—Capitão, Antonio da Rocha
Leão Junior ;

Tenente, Olegario José Rangol
Alferes, Petronilio Guilherme da Silva o

Manoel Pereira Reis.
2° companhia — Capitão, °ataviam° Pinto

Ribeiro ;
Tenente, João Gomes Pereira
Alferes, João Wenceslau Pereira o João

Luiz Teixeira.
3° companhia — Capitão, Christovao Ba-

ptista Corréa e Castro
Tenente, João do Souza Carvalliido
Alferes, Luiz da Silva Pereira o João An-

tonio da Silva Ribas.
4° companhia — Capitão, Antonio Panlino

Nery de Sá;
Tenente, José Ignacio Pereira
Alferes, No( Rolrigoes Manso o Antonio

de Oliveira Linizatla.

123° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudanto, Adol-
pho Ferreira de Freitas

Tenente-secretario, João Baptista de Avel-
lar ;

Capitão-cirurgião, o pharmacoutico Ho-
ra,cio da Silveira Confort.

1° companhia — Capitão, Carlos Ribeiro
do Vai

Tenente, Manoel Pereira da Custa
Alferes, Pedro José Lopes e Catnillo

llõeS,
23 companIda — Capitão, Alfredo Thomé

Gonçalves;
'requinto, Avonn,o Francisco corréa
Alfores, Carlos Antonio Ro migues e Igna-

cio Manoel das Chagas.
3° companhia — Capitão, Manoel José

Marquem
Tenente, Antonio Joaquim Rodrigues
Alferes, Theophilo Teixeira R ibeiro o

Theotonio de Paula Ribeiro.

420 batalhão do, reserva
Estado-maior— Major-liscal, Targino

phim de Oliveira Barcellos;
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Capitão-cirurgião, o pharmacoutico Joa,-
q tira Ferreira, do Nascimento.

1 a. companhi •,—Capitão, Felippe José Dutra;
Tenente, Manoel Oscar Oliveira de Moura;
Alferes. Domingos Rodrigues da Costa e

Honorio José Fernandes.
2a companhia—Capitão, Pedro Thome Gon-

çalves;
Tenente, Francisco da Silveira Duarte;
Alferes, Antonio da Silveira Duarte e Vir-

gilio Dias da Fonseca.
3a companhia Capitão, João Francisco

Dantas Moreira;	 •	 •
Tenente, Silvino C traralli o do Souza Lima;
Alfores, Alfonso Malfitano e Bernardino

José Leite.
4a companhia — Capitão, Domiciano Ber-

n ,rdino 0.a. Fraga;	 •
Tenente. Cornelio Carvalho da Fonseca;
Alferes, Pedro Ribeiro Lobo de Alarcão e

José Folippe Alfeld.

16 brigada do ' ,ca'Vallaria

Estado-maior — Capitão-ajudante de or-
dens, Jacintho Felippo Nery Leito;

Major-cirurgião, Dr. Manoel AlTonso Fer-
reira.

31 0 regimento de cavallaria,

Estado-maior—Ca,pitão-cirurgião, o phar-
maceutico capitã,o Manoel Antonio do Souza
Filho ;

Alfcefds-Veterinario, Alfredo Prado.
1 0 esquadro—Capito, Francisco Barbosa

Pinto ;
Tenente, José Pereira da Silva ;
Alferes, Jacintho Jose do Mendonça e Al-

varo Pinto Lobo.
2 esquadrão—Capitão, o tenente Alvaro

Pereira do Figueiredo ;
Tenente, José Raciono
Alferes, Pedro Luiz Corrêa o Castro o An-

tonio Gomes do Carvalho.
30 esquadrão—Capitão, Sebastião Francisco

Corrêa Junior ;
Tenente, Anisio Thompson de Paula Leite;
Alferes, Antonio José -Gonçalves e Manoel

Pereira de Carvalliinho.
40 esquadrão—Capitão, "Victor Paciello ;
Tenente, Francisco Paciello ;
Alferes, Antonio da Cunha Oliveira o Ma-

noel Monteiro do Oliveira Natal.

32° regimento de cava.lIaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-
noel Antonio da Costa ;

Capitão-ajudante, o tenente Dano No-
gueira

Tenente-secretario, Izidro Francisco da
Costa

Capitão-cirurgião, o pharmaceu tico Ma,n-
recito Olympio Corrêa ;

Alferes-veterina,rio, Augusto Soues Ma-
chado.

1 0 esquadrão—Capitão, o tenente Alfredo
Mentzinger ;

Tenente, José do Souza Bittencourt;
Alforos, Alfre to Joaquim Pereira o Fran-

cisco de Souza.
20 esquadrão—Capitão, Francisco Evencio

Torres ;
Tenente, Nicoláo Salorno
Alferes, Manoel José *Rodrigues do Car-

valho e Manoel Pinto Lyra.
30 osquadrão—Capitão, José Carlos Risso ;
Tenente, José, Nicaláo ;
Alforos, Manoel d . ) Luca e Herculano

Rossi.
4• esquadrão—Capitão, Alfredo da Silva

Freire ;
Tenente, Ignacio de Mello
Alferes, Domingos Laport o Eduardo lio-

driguos Paes Leme.

111inisterio da Guerra

Por decretos de 23 do do mez findo
Foi reformado, de accorlo com o dis-

posto no decreto n. 193 A, de 30 de jano ro
d 1890, o tenente do 21 0 bata,lbã do infan-
taria Alvaro Lima, visto ter attingido á
idade para a reforma compulsoria ;

Foram transferidos:
Na arma de artilhari•a, do e regimento

para o estado-maior desta arma, o major
Henrique da Silva Pereira ; do estadd-maior
para aquelle corpo o major Manool José de
Faria Albuquerque; e do 4 0 batalhão para
o dito estado-maior o major Manoel Pai-
melro da Fontoura ;

Na arma do infantaria, da l a companhia
do 190 batalhão para a 4a companhia do 8° o
capitão Leopoldo José 0, •tiz da Silva e da
40 companhia d :ste corpo para a l a compa-
nhia da,quelle o capitão Antonio da Piedade
Mattos

Concederam-se:
João Clima,co dos Santos Bernardos apo-

aentadoria no togar do almoxarifo do ex-
tinc .Jo Arsenal de Guerra do Estado de Per-
nambuco, do accordo com o disposto no de-
creto o. 117, de 4 do novembro do 1892,
visto contar mais de 19 amos do serviço e
haver sido, em inspecção de saude a que se
submetteu, julgado soffrer de molestia in-
curavel que o torna incapaz do continuar
a exercer seu emprego, por estar invalido

Ao Dr. Frederico Borges dispensa de lapso
de tempo para poder satisfazer a impor-
tancia do solto da patente que lho confere as
honras do posto de coronel do exercito, ex-
pedida em virtude do decreto de 6 de se-
tembro de 1895

Mandaram-se reverter á l a classe do ex-
ercito 02° tenente João de Deus Oliveira o os
alferes Antonio Candido Ortiz o João . fla-
ptista de' Moura Carvalho, ag,gregados, o
primeiro á arma do artilharia, o segundo á
do cavallaria, e o terceiro i. do infantaria,
visto terem sido julgados em nova inspecção
de saudo, os deus ultirnos proinptos para o
serviço do exercito e o primeiro compativel
com as funcçãos de seu posto ;

Foi graduado no posto de tenente-coronel
o major do quadro especial da arma d 3 ar-
tilharia Alexrandro Carlos Barreto

— Foram promovi tos :
Na arma de artilharia, a major o capitão

Antonio Gomes Soares, por antiguidade, para
o 40 batalhão ; a capitão o tenente Samuel
Augusto de Oliveira, para a 20 bateria do
1 0 regimento ; a 1 0 tenente o 2° Clemente
Augusto de Amido l'tlendes, o a 2 0 tenente o
alferes graduado Antonio Miguel Barbosa
Lisboa, de accordu com o disposto no decreto

. 805, de 29 do novembro de 1901
Na arma d infantaria, a capitão o te-

nente Francisco Baptis a Torres do Mello,
para a l a companhia do 21 0 batalho, o a te-
nente o alfal •es Francisco Nabuco, ambos por
antiguidade.

I'ARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 28 de fevereiro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se a José Maria da Silva Dias
o Atroas() N1oyséi. de confmnid.‘do com o
art. 2° do decrto n. 2.692. do 14 de no-
vembro do 1800 e aviso do 4 de agosto de
1888, licença para, sob a firma Dias Moysés.
continuarem, como successores de Dias &

Silberborg, com estabelecimento de empres-
timos sobro penhores, á rua Bar lsosa de Al-
varenga n. 2, nesta Capital, visto haverem
prestado, na repartição da policia, a respe-
ctiva fiança, na razão do 15 0/0 sobre o ca-
Pit tl da 20:000$000.—En viou-se a portaria
Recebedoria desta Capttal.

— Declarou-se:
Que S3 chamam Domingos Gonzaga Rodei-

guef Braga o Antonio Rodrigu Barreto o
cai) tão e o alforos nomeados par decreto de
27 de abril do anno findo, e sto para a l a com-
p .1111113, do 180 batalhão d infantar,a o aquilo
para a 2° companhia do 16 0 batalhão da
mesma arma, ambos da guard nacion al
comarca da Boa Vista do Rio 13n9CJ, no Es-
tado do Ain zonas, o não como está o cripto
no 'World() decreto e foi publicado no Diari0
OffiCial do 7 de mito do dito a,nno de 1901

Ao collector das tendas federaes em Bello
Horizonte, no Est Ao da Min s Ge eaes,
que. tendo sido publicadas no Diario Official
de 1 de setembro do anno findo as no-
meações dos (Aches da guarda nacional
da capital do dito E ' tad°, aos quaos se re-
ferem as guias pertencentes aos tenentes-
coroneis Pedro da Nob •eza Sigaud, Antonio
do Pra to Lopes Pereir a e Ludzoao Wandick
Dola,bella, não podom ser accoltas as mesmas
guias, visto que o pagament tio solto das
respectivas p atentes deverá effwtuar-se
com a multa de 10 0/0, como dispiio o art.19
da lei n. 741, (h26 de dezembro do 1900.

—Remetten-se ao Ministerio das Rotações
Exteriores, afim de ser encaminhada a sou
destino, a carta rogatoria expedida pelo juiz
da 11° protoria ás justiças de Portugal, a re-
querimento de D. Maria Candida de Souza,
para avaliação do bons pertencontes ao es-
polio de Manoel Agostinho de Souza.

Requerimentos despachados

Tonentes-coroinois Pedro da Nobreg Si-
g aud, Ant mio do Prado Lopos Pereira e
Ludgero Wandick Dolaboll t.—As guias d.)
pagam ,nto de solto das patentes foram de-
volvidas á collectoria de rendas fedoraos
em Bailo Horizonte; no Estado do Minas Go-
ram.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados br azileiros os sub-
ditos portuguezos Joaquim da Costa Pereira
e Manoel Antonio Poroir t o o italiano Pa.s-
qualo Aduca, residentes o 1 0 na Capital Fede-
ral, o 20 no Estado do Amazonas o o 3 a no
do S. Paulo.—Remetteram-se as portarias
dos dous ultimos aos governos dos roferidos
Estados.

—Foi proroF.,,ada por tros mezos,com o ven-
cimento que lho competir n fôrma da lei, a
lie ,nça concedida ao Dr. Francisco do Paula
Rocha Lageia, tonto da Escola de Minas, pelo
direct r da. mesma escola, para tratamento
de sua sande.

Deciarou .-ee aos delega :os fiscaes do Go-
verno junto ás Faculdades Livros de Direito
e á d.o Sei ncias Juri ,icas e Suciaras do Rio de
Janeiro, que. att • ndendo a requerimento de
va •rios atumnos, resolvou o Ministe,rio per-
mittir o adiamento, por 15 dias, dos exames
do 20 época, Sem prejuizo da abertura e
funccionamento das aulas.

Requerimentos despachados

-João Pedro Zieglor, alumno do 4 0 armo do
Externato do Gymnasio Nacional podado
admissão em 2a época aos exames desse
atino. —Dirija-se ao iiir.3cto •: . do Externato, a
quem ..omp . t:m ras .p lve •.

Manoel Paulo do AlmiL('.a.,p).1.indo
do exame de latim para prestar os da 1° serie
do curso Inc tico .—Indeferido.
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Expediente de 27 de fevereiro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAEDE PUBLICA

Accusou-so
Ao consul do Chile, o recebimento do officio

n. 218. do 16 do .janoiro ultimo ;
Ao di met er do 30 districto sanita-aio mari-

timo, idom, &mu ns. 32 e 33, do 12 do cor-
reia te.

—Sol te ita,atron-so do provo ler da Santa Casa,
do Misericordia p .oviduncifss paieit que seja
(ista directoees inform aia sl no liv:o do
assontamen tos do hospital daquello estabo-
lecimento constam a entrada o lo destino do
subdito italia.no Massimo Germaro.

— Remottoram-se:
Ao administrado': dos Correios dosta Ca-

pital, os laudos dos exames de validez do
Candido Augusto danSilva e Amorico (to
Soixas For:ão

—Ao dirocWr da estrala do Foro Contrai
do Brazil, idem de João Moreira do Souza e
Gaspar Dias

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
diversas contas para serem submottidas ao
devido processo.

Requerimento despachado

Dr. Ignacio Landell do Moura.—Julgada
procedente a justificação.

Dia 28

Remot toram :
- Ao director da Contabilid.a lo do Thisouro

Federal o ao da Contabilidade deste minis-
torto os attostados do frequoncia dos ompro-
gados desta directoria ge..al e dos io Ho--
pitai Paula, Canáiiio, relativos ao mez quo
hoje termina

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil um oficio para que dello tomo
conhecimento.

Ministerio da Justiça e Nogoeios intoriores
—Directoria G rral U Sa,u .o Publica—Ca-
pital Feitorai, 28 do frvereiro do 1902.

Srs, administradores do Lloyd Brozi-loiro
— Em resposta ao vosso officio de 25 do
corrente, tenho a declarar-vos o que se s
guo : O visto dos inspec • oros de sau tr suppro
nova carta ...e saiote, mas não pédo ter valor
maior do que o documento suppri lo—o que
significa que a ,vali lado do visto não excedo
o prazo indicada no § 5° do art. 27 do re-
gulamonto.

Não proco to o argumento que deduziu
§ 1°, porque a unicidade exigida para a e srta,
do saude, ahi expressa, refere-se aos navios
do que trata a primeira parte da disposição
regulamentar, e não aos indicados no art. 30
Tambem não posso ordon tr que os inspecto-
res sejam obrigados a lançar deus vistos,
como suggeriu, nas c rtas de saude sendo
um por °ocasião da ent:ada, e o outro por
°ocasião da sahida do navio; porque o visto
presupp5o a concessão de livre pratica den-
tro do porto (te chegada (art. 29, § 7 0) e não
devo dosvirtual-o convertendo-o em do-
cumento de informação endereçado as auto-
ridades do outros portos, desde que o navio
se demorou mais tempo do que o garantidor
(ia valida !o da carta de saude. Infere-se de
tudo: que o navio que se demorar mais de
21 horas em um porto nacional tem de
pedir cai-fado salde para subir com destino
a °atro porto nac:onal; e que essa carta de
saudo ficará incorporada á do porto de pro-
codencia.

Saud° e fraternidade.— O director geral,
Nuno de Andrade.

Requerimento despachado

Jules Gératid Leclere & Comp.— Junto e
anhive-se.

.POLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por portarias de 3 do março foram no-
meado :

Pa-a exercerem interinamente o cargo de
inspeatorés seecionaes da 1 8 circumse.dpção
suburbana Gabriel Freira da Silva o Augusto
Brandão.

Para o cargo do inspector seccional da
1P, circumseripção (lune me Nenhans o in-
terinamente para. a 4a suburbana Abilio
Guerra Pires.

Ministerio da Fazenda
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Habilitação de D. Mercedes dos Santos

Almeida, viuva do guarda - marinha Cypriano
Henrique de Almeida, para percepção do
meio-soldo.—Passe-se o titulo.

idem de D. Arminda ó:31 Azovedo Leite,'
viuva do alferes do oxeráto Dinarte da Silva
Leito, para percepção do montepio.— Do
accor :o com os pareceres. Passe-se o titulo
de montepio.

D. Amelia Cavalcanti de Albuquerque.
viuva do ctpitão de engmheiros Antonio
Cavalcanti de Albuquerque, pedindo expedi-
ção do sou titulo do pen .—P asse-so o

D. Maria Jesuina Felicio dos Santos, viuva
do Senad te Dr. Joaqu m Falido dos Santos,
fazendo idontico po .ido.—Passe-se o titia).

D. Luiza Rosa da Conceição: ped.ndo paga-
mento do que deixou do receber sou net n o
tuia:liado Raul, corno pensionista do monto-
pio.—A' vista do p &moer da Directoria do
c ,ntencioso, não pólo ser attendido o pe-
dido.

José Cortes Junior, pedindo pagamento de
vencimentos como auxiliar da, secção dos
proprios nicionaes. Abone-so ao suppli-
cante uma gratificação na razão de cem mil
réis mensalmente.

Albano Corrêa do Couto, collector federal
em Batataes, pedindo, para entrar em exer-
cido e prostar fiança.— Autorizo o suppli-
cante a entrar em exercido, prestando, no
prazo do trinta ttias, improrogavers,a fiança,
que fica arbitrada provisoriamento em
3:000$, devendo recolher a ronda mensal
monte. Communique-so á Delegacia em São
Paulo.

João Gualborto Pereira, collector federal
era Maricá, pedindo para prestar a fiança
que lhe foi arbitrada.— Lavre-se termo o
proceda-se de accordo com o parecer.

Coronel João Monteiro de. Queiroz, pe-
dindo para prestar a fiança que foi arbitrada
a Estanislau Augusto do Figueiredo o Mello,
escrivão da collectoria federal em Nithoroy.
— Autorizo o escrivão a entrar em oxar-
cicio, prestando a fiança, que fica arbitrada
provisoriamente em 1:500$. Lavro-se termo.

João Evangelista de -Lima, pedindo para
prestar a fiança que foi arbitrada a Antonio
Eloy do Souza Oliveira, escrivão federal em
Angra dos Reis e Para.ty.—Conio requer.
Lavre-se o termo e proceda-se de accordo
com o parecer.

Bernardino do I3rito, collector federal em
Barra Mansa, pedindo para prestar a fiança
que lhe foi arbitrada.—De accordo com o
parecer. Lavre-se termo, expeça-se guia.
Soja presente ao Tribunal do Contas. Offi-
cio-se opportunamonte á. Caixa de Amorti-
zação o á Directoria das Rendas.

Carlos Alfredo Leite Salles, fiscal dos
impostos do consumo da 30a circumscripção
do Estado de Minas Geraes, pedindo proro-
gação de prazo afim de apresentar-se na-
quella circumscripçã,o. —Concedo 30 dias.
Communique-se á Delegacia em Minas.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 28 de fevereiro de 1909

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ao Ministro da Gueraa:
N. 12—Em resposta ao vosso aviso n. 90,

(to 3 do corrente 'noz, em que solicitaes pr, n -
videncias no sentido de continuar a sor para
mensalmente no Thesouro Federal, durais te o
exeecicio corrente, ao porteiro da Secretaria
d Est sdo desse Minist trio José Corria,
a quantia de 100$, destinada rt aluguel de
els . ?,, declaro-vos, para os à rvidos fins, giro tal
pagamento só poderá se.. elfectuado me dant
ordem expedi a monsalmonto por osso In sino
Ministerio o registrado polo Tribunal ao
Contas. visto só existir no Thosour° escri-
ptu ..a.Ctio dos eruditos do Ministorio a meu
cago.

N. 13—Restituindo-vos os inclusos papeis.
que mompanliaram o vosso aviso n. 46, de
21 do jmeire ultimo, o em que o major refor-
mado do exercito Augusto Tiberio Cesar
Burlaniaqui podo restituição do que de mais
lhe foi dwontado de sollo da patente do sua
reforma, allogando estar comprehendir to na
disposição do aviso deste Ministerion. 110, do
30 de novembro do atino proximo passado,
cabe-mo ,teclaraa-vos, para os devidos off ritos,
que, não podendo sr inelumidi iii calculo para
a cobrança daqu,dle s llo sdnão o soldo da
aefo:m e do dito ornejai. á vist t da clara dis-
posição do regulamento que baixou com o
decreto n. 1.264, .e 11(1(1 fevereiro d 1893,
(tabell r. A, § 6 ri .‘ 4), o não tendo ello ro - la-
macio tal re dituição dentro do prazo do
cinco amos, estabeleci o no decreto n. 857,
de 12 de novembro do 1851, ficou prescripto
o seu d.roito.

N. 14 — Do posso do aviso n. 1.074, do 21
de dezembro do anno proximo passado, em
que me communicaes haver permittido a
José Alexandre Peroira Codeço fazer explo-
rações em uma parte do editicio do hospital
central do exercito, com o fim do descobrir
uru thesouro que diz ter sido deixado
outr'ora pelos jesuitas, cabe -ma solicitar-
vos, para os fins convenientes, cópia do
aviso em que concedestes tal permissão e
bem assim a proposta feita polo dito Jos('
Alexandre com os papeis a olla relerentes,
afim de servirem para organização das bases
do respectivo contracto.

— Ao Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 25—Reitero o pedi to feito por este Mi-
nisterio em aviso n. 45, do 17 do março de
1898,no sentido de sorom enviados ao Thesou-
ro não só o termo do inspecção de sande do
inspector do 2a classe aposentado da Repar-
tição Geral dos Tolegrapbos Francisco An-
tonio do Almeida, do quem tratou o vosso
aviso n. 69, do 29 de jullio do 1897, como
-Lambem as certidões do seu tempo de ser-
viço, afim de que possa ser expedido o titulo
deelaratorio do vencimento do inactividade
que lhe dovo competir.

N. 26—Em resposta ao aviso n. 202, do
12 do setembro do 1900, em que pedis pro-
videncias para que seja enviada 'uma, cópia
do traslado da sentença que homologou o
rumo demarcado por cinco marcos do can-
taria lavrada, como divisa das torras adqui-
ridas pela União, em S. Pedro, a Theodoro
Duvivier & Comp., por si e por terceiros, de
accordo com a oscriptura lavrada em 30 do
agosto de 1889, e das da fazenda de 8. Pedro
Velho, cabo-me communicar-vos que os
autos da demarcação dessas terras, achando-
se no cartorio do juiz federal., na socção do
E lado do Rio de Janeiro, corno declara o
respectivo procurador em officio n. 6, de 13
do janeiro ultimo, só podem ser copiados por
pessoa competente designada por eSs0 Mi-
nisterio, visto terem plantas annexas e
,serem de natureza technica.

11*
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Quanto ás terras desta ultima fazenda, re-
mesto-vos a respectiva escriptura, de compra
feita, em 26 de setembro de 1896, a Manoel
OU Ferreira e Christovão José Pinto Gui-
marães, convindo declarar-vos que esse Mi-
nisterio, caso não possua a planta e della
careça, poderá mandar extrahir uma cópia
neste Thesouro.

—Ao Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores:

N. 13—Restituindo-vos as inclusas folhas
do pagamento dos vencimentos das praças
reformadas do corpo de bombeiros, enviadas
com o vosso aviso n. 360, de 4 do corrente
mez, peço-vos digneis do providenciar para

'que seja anntillado o credito de 12:828$472.
que, para taes pagamentos, durante o pri-
meiro semestre do corrente armo, foi re-
gistrado pelo Tribunal de Contas e por ello
distribuido ao Thesouro, visto não existir
neste sinão oseripturação dos creditas por-
tencentos ao Ministerio a meu cargo.

N. 14—Devendo o pagamento do pessoal
offectivo da brigada policial o o das praças
de prot reformadas se.. realizado com os
supprimentos que o ThesouA terá de fazer
mensalmente ao commandanto da mesma
brigada, por conta dos creditas distribuidos
a esta polo Tribunal de Contas, cabe-me, á
vista do pedido feito em voss) aviso n. 293,
de 1 do corrente mez, rogar-vos providencias
para que soja prestada pelo thesoureiao da
dita corporacão a nocossaria fiança e on-
viados eo Th :souro o ao Tribunal de Contas,
como exigem os nris, 40 o 12, do doere o
n. 10.145, do 5 de janeiro d ) 1889, os ba-
lancei s monsaes o definitivos, organizados
de accor.lo com o modelo incluso.

N. 15—Do posse de vosso aviso n. 204, de
1 do corrente mez, cabe-mo solicitar-vos as
nocossarias paovidoncias para que não só
seja arbitrada o realizada a fiança do gire
d :vo prestar o thosoureiro do corpo de bom-
beiras, afim do garantir a sua responsabili-
dade, como tambem remettidos ao Thesouao
e ao Tribunal do Contas,na conformidado dos
arts. 4o e 5° do decreto n. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889, os balanços rnonsaoe e defi-
nitivos, o •ganizados do accordo com o mo-
delo junto, uma voz que ao dito corpo foram
distribuidos os creditas para as despezas do
respectivo pessoal, no corrente exerci&o,
quaes terão de ser . offectuadas mensalmente
por meio de supprirnentos feitos ao respe-
ctivo commandante polo Thesouro.

N. 16—Peço vos digneis providenciar para
que seja distribuido á Secretaria do Senado,
afim de por (dia ser feito o pagamento das
despene com o material da verba--Secre-
taria do Senado--do orçamento do 1902, do
conformidade com o disposto no art. 32 da
lei n. 746, de 29 do dezembro de 1900, revi-
gorado em igual artigo da de n. 834, do 30
de dezembro do 1901,0 credito de 204:138$118,
votado para taios despezas, o qual não pede
ficar á disposição da Mesa do Senado, con-
forme roquisitaes em aviso n. 295. do 31 do

. janeiro ultimo, por só existir no Thesouro
cscripturação dos areditos pe:tencentes ao
Ministerio a meu eaagoi

N. 17—communico-voe, para os fins con-
vonientos, qu o , achando-se sernonse a cargo
do Thosouro Fodoral a esc.epturação dos cri-
cotos deste aninistorio, e não podou .o, por
iitnseniintg, sor acc dta a distribuição feita
polo Tribunal do Coutas do c .o.tito d:stin ',do
ás despozas com as gratificações, que confor-
mo solicitaes ou) avisos as. 163, 1640 171, do
17 e 18 do janeiro ultimo, devem sor abona-
dos, por cont da consignação « Para gra.tifl-
e •,r ao director o pessoal docente o demais
emprogados em t caballios do exercidos pr
ticos o ajudas do custa da verba c Escola Po-
lyt :chulo% do vigente oeçarnanto, doia s esta
ministorio 'do autorizar os pagamentos de
que trataos nos mencionadas avisos.

—Sr. Ministro d. Marinha:
N. 12—Em relação ao aviso n. 1.204, do

30 do novembro ultimo, em que, communi-

cudo a esto ministerio que algumas colloato-
rias fedo:aos, nomeadamente a do Angra dos
ROiS, se recusam a lazer as notificaçõo; nos
reos de equipagem tio navios empregados na
navegação do cabotagam e a encruar a co-
brança das taxas estipuladas para esses ac-
tos, solicitaos providencias no sentido do ser
cumprido esse proceiso no interesso dos co-
fres pubLc

'
os cabe-me declarar-vos que.

apezar das instrucções do 30 de setembro do
1898 não incluirom aquollo trabalho entro
as attribuições das collectorias Worms, po-
derá osto ministerio autorizar estas reparti-
ções a executai-o, si julgardes tal medida
mais convonient ao serviço publico que a
era çãode delegacias e capatazias,autoriza,da
no art. 6^ do regulamento das capitanias de
portos, approvado polo doera° n 3.999, de
20 (le toveroiro do 1901.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Julião Francisco Gonçalves.—Paga a multa
c'.o 20$, transfira-se.

Francisco Peão Canabeiro.—E'n vista do
parecer. nada ha que °Atoai:.

José Tersuliano de Castrõ.—Annulle-so
divida ajuizada dos oxercicios de 1895 e 1897,
officiando-so á Directoria da Contencioso e
bem assim as existentes nesta Recebedoria
de 1898 a 1902.
• Manool Monteiro Vieira.— Cumpra-se o

lançamento do accordo com o parocer.
Montdro Junior & Comp.—Em vista do

parecer, não ha que deferir.
Vicente Antunos.—Sellado o documento,

archivo-so.
' Virgilio de Andrade Teixeira.—Em vista
do parecer, archive-se.

Ilma. Margarida & Comp.—Já tendo sido
deferido. archiviase.

José Emygdio da C unha Borges.—Altere-se
a industria, de accordo com o parecer.

Victor Cal Paz.—Transfira-se.
Francisco Duarte.—Elimine-se do lança-

mento do exercido de 1901.
' José Pinto dos Reis.—Elimino-se do paga-
mento do exorcicio corrente.

José Maria da Silva Braga —Pague o im-
posto era debito.

Varella & Ribeiro.—Transfira-se.
José Lorvão & Comp.—Pago o imposto cm

debito, dê-se a baixa requerida.
J. Bloomfild & J. A. Pereira.—Elimine-se

do pagamento da 2e prestação.
Gonçalvos & Teixeira.—Satisfaça a exi-

gencia	 Sub-Directoria.
Companhia do Fiação o Tecidos .Alliança.

—Em vista do parecer, nada lia que deferir.
Francisco de Paulo Branco.—Elimine-se.
Austriclinio ,Poreira Jorge.—Prove me-

lhor o allegado.
José Dias do Pinho.—Transfira-so.
Gaftré & Guinle.—Tiansilra-so.
liygino Sevcrino dos Santos.—Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Fernandes, Sampaio, Faria & Comp.—

Transfira-se.
Viuva Tavares.—Transfira-se.
A. L. da Silva Sobrinho.—.Avorbe-se a

mudança.
Joaquim Placido da Silva & Irmão.— Re-

validado o sello do documento, transfira-se.
Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Mala.—

Satisfaça a exigencia da Sub-Directoria.
Rodolpho 'fess.— Provo melhor o alie-

gato.
Antonio Gonçalves.—Elimine-se.
Francisco Rodriguos Leite.—Elimine-se do

pagamento do oxereicio corrente.
Antonio Maria Domingues Vaz.—Trans-

fira-se.	 •
Joaquim Ignacio Bittencourt.—Restitua-so

a quantia do 165$900, paga pela certidão
n. 5.834, levando-se a despeza á receita a
annullar.

Marcellino Borges da Cost a—A oscaiptura
junta refere-se á compra feita por Manoel
da Costa, que não ê supplicante.

Os irmãos Tempirani.—Elimine-se do lan-
mento do exercido do 1901.

Virginia Eupbarina da Rocha.—Requeira
o comprador juntando documentos.

Silva & Rocha.—Pago o imposto em debita
dê-se a baixa requerida.

João José da Silva—Junte documento que
provo o verdadeiro nome do proprietario.

Capitão João Francisco Xavier da Silva
De.re.— Cumpra-se a primeira parto do
despacho do 7 do dezembro do acne pas-
sado.

Peeao Ferreira de Olivoira Amorim. —
Elimine-se do lançamento ao oxercicio
1901 e volto ao encarregado (15 lançamoiltu
para ultima varifictção,

D. Maria Emitia Pinleiro.— Annullu-se
divida constante da contra-fie n. 1.935 D. F.,
officasneo-se á Directoria do Contoneios.),
b nn assim as do exoacicio do 1898 a 1902, do
amare° com o parecer.

Antonio Luea.—Officio-sa á Directoria do
Consoado o, annullaneo-so a divida do uma
ponna (Vagua nos exare .cio l do 1895 a 1897, o
corrijam- e os lançamentos dos exorcicioe d
1898 a 1902, do accor.,o com o parecer da
Sub-Directoria.

Manoel Gomas Vinhas. — Annullo-se
divida, constant u da conta-fé n. 1.603 D. F.
olliciando-se á Directoria do Contencioso a
corrija-se o lançamento ;xistonte nosts RA-
par'Lção, de accordo com o pa.Aeor.

Rosa Lima Piras Bittencourt Bareolloe.—
Sellado o documento, verifique-se na Sub-
Directoria si exist) petição do recurso.

Mattoso & M o documentos
o pago o imposta em debito, de-se a baixa
roquorida.

Bootha, C smpos & Comp.—Junto-so a pri-
mceeea petição a que alludo a inforrn .ção do
oscriptuaario Tavares.

C vrlos Avila, da Costa.— RostiSua-se a
quantia de 108$, 1 ,vando-se a dosmze, á re-
ceita a annullar.

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

Machinista do 3e classe Antonio de Siqueira
Lopes. —Apasento a certidão que serviu no
Quartel General.

Machinista de 30 classe Manoal Antonio
Matra.—Indoterieo, .por não to: apoio em
disposição leg

Antonio da Silva.—In ?dorido.
Luiz Alves de Oliveira Boll° e José Pedro

do Medeiros Forreira.—Sollem as petições.
Paulo João d Espirito Saato.—Não ha que

do 6i rir .
Anua Dias Vieira.—Não pó 1.o tir logar o

que pai.

Ministerio da 'Guerra

Requerimentos despachados

Maria Jacintha Pinto Moirollos, viuva do
José, Encesto Ayros do Souza Monteiro, foiter•
do extincte Arsenal do Guerra tIo Poraam-
buco, pedindo oxpedição dos titulos declara-
torios da pensão que compota a si o a soua
filhos o p sgamento do quantitativo fixado •
para funeral ou luto.—Selle os documentos.

Maria Izab tI Doi-tas do Amaral, mãe do
alteras João Guilherme do Amaral, fa/loci
ultimamente, requerendo pagamento dos
vencimentos que este bacon de ri:uh:a...—
Deferido.

Gullhormina Marinho Nogueira, viuva do
operario do Arsenal te Guerra desta Capital
Manoel José Nogueira, fazendo ittentico pa-
dido.—Aprosonto (meti .ão de casamonto o cl
obito do seu marirlo.
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Mames Lean teu José da Costa, solicitando

sua transforencia p ra O 20°	 ill-
t ltaria.—Nà.l o ha conveniencia para. o ser-

viço a transferencia solicitada, uma vez quo
continua, tomo alumno.

José Falia AI:Ladeira, po !indo pagamouto
do diarias a que se julga cem aireito par lar
soavisto na co omissão encarregada da cons-
truiu:ao da linha telegraphica de Cuy tbá, a
C,oat t mbá . —Está proscripto o di eito al eg sato
polo reo 1smante.

Manoel .losê do Jesus, pau do sauna toa das
emblereaaões da Inton Anela Geral da Guorra
Alexandrino José (te Jesus, já fallecado, re-
querendo pagamento dos vencimentos que
esto deixou .e receber.— Apresento certidão
do obito de seu filho, no registro civil, para
recebo,. o que tom atreito.

Atreves Erasmo do Lima, fazendo identico
polido quanto aos vencimentos do alumio
Joã,o Antonio dos Santos Filho, já fallocido.
—Provo não toe doixa'.o herdeiros mais pro-
ximos do qu s o roquerouto.

Soldado Massillon do Menezes, pedindo li-
cença para. se matricular na Escola Prep a-
rdor/a do Realengo.—Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras 'Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 28 de fevereiro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do I :454$750 á Estrada do Ferro do Batu-
ri té, do passagens concedidas a retirantes
cearensos em novembro o dezembro unimos
(aviso n. 570)

Do 1:184$160 a Thomaz dos Santos Pe-
reira, de fornecimentos á hospedaria da Ilha
das Flores de julho a dezembro unimos
(aviso n. 571);

De 13$400 a Joaquim Joul de Oliveira,
idem á Inspecção Geral das Obras Publicas
em outubro ultimo (aviso o. 572) ;

De 82$920 a divorsos. idem á mesma em
outubro ultimo (requisitado por officio
n. 78, aviso n. 573) ;

De 302,3150 idem, idem á mesma de agosto
a outubro unimos (requisitado por officio
n. 81, aviso n.574);

De 693$ idem, de fornecimento do carroças
para transporte de rosiduos extralsidos das
galerias de esgoto do aguas pluviaes a cargo
da mesma em dezembro ultimo (requisitado
p)r offlcion.£?,, aviso n. 575) ;

De 884$825 idem idem á Estrada de Ferra
Central do Beazil, em novembro ultimo (re-
quisitado por officio n. 190, aviso n. 583)

De 98$ ido is id oa á m asma, de mitos)) .e> a
dezembro unimos (requisitado po: officio
n. 209, aviso n. 584) ;

Do 60$ a Leuzinger & Comp., forneci-
mentos ao Observat trio Astronomico, em
janeiro ultimo (aviso n. 587);

Do 47$550, indomnização á Administração
dos Carroios do Districto Federal, valor dos
sollos suppridos, para a franquia do coe-
rospondoncia, durante o moa do jan dro ul-
timo, ao Obsoavatorio Astranomico (aviso
n. 588).

— Providenciou-se:

Sobro a restituição da quantia do 2:000$ a
José Guirmveãos (aviso n. 577)

Sobro a distribuição ás delegacias fiscaos
nos Estados de S. Paulo, Esrarito Santo o
Pernambuco dos creditas nicossarios afim do
stsppair ás Administraçõos dos Correios nas
mesmos Estados (aviso n. 585)

Sobre a entrega polo Delegacia em Lon-
dres ao engonit firo Alberto dos Santos Du-
mont da quantia de 5.000 ou 100:000$ ao
cambio de 12 d., como premio pelo resultado
do sua oxp.srioncia, de um balão dirigivel
(avias) n. 586).

Dia 3

Providenciou-se sobre:
A indemnização da quantia do 274$800 ao

fiel do Deposito Central da Inspecção Geral
das Obras Publicas, dispendida com o paga-
mento de despeza,s miudas durante o anno
proximo findo (aviso n. 589)

Os pagamentos do :336$,folha, dos serventes
da Estatistiea, relativa ao mez de fevereiro
ultimo (aviso n. 590) e

Do 344$209, a diversos, fornecimento de
matoriaes e trabalhos feitos para o Obser-
vatorio em janeiro ultimo (requisitado por
oficio n. 16, aviso n. 591).

Requerimentos despachados

D. Maria Thoroza da Rocha Tinoco, pe-
din to pensão do montepio, na qualidade do
viuvo do Saturnino Forae ra Tineco, tele-
g..aphista do 2* classe da Repartição Geral
dos Telograpl o..—Defor'do.

D. Maria Adela; de Pe-C3 Braga, fazendo
identico pedido, na qualidade de sobrinha
do Pedro Emilio Roberto. soa-auxiliar do

classe da Estrada do Ferro Central do
Pernambuco.—Prove qual foi a importancia
total da joia paga por seu finado tio o si
houve ordem á Dr ' . -aleis, Fiscal do Thesouro
Federal em Pernamouco para o recebimento
das contribuições relativas aos mezes do
janeiro a setembro de 1897.

D. Maria de Moura Holanda, pedindo os
favores de montepio, na qualidade do viuvo
de Ligorio de Hollanda Periquito, ex-inspe-
ctoa de 3* classe da Repartição Geral dos
To/egraphos.—Compareça nesta directoria.

José Coelho da Silva, dispensado do cargo
de guarda-fio do 2a classe da Repa:ticão
Geral tios Tolegraphos, podindo autorização
papa continuar a contribuir para o mon-
tepio . —I to feri , lo	 •

Directoria Geral de Obras e viaçao

Por portaria de 28 do corrente foi
peorogada, por 90 dias, com vencimento na
fôrma da lei, a licença em cuj goso so acha
o agente de 4* classe da Estrada do Ferro
Contr.t1 do Brazil José &meã° Pereira da
Silva, para tratar do sua alado.

Expediente de 28 de fevereiro de 1902

Recommendou-so ao engenheiro-fiscal da
Estr ala do Ferro do Porto Ateve a Usm-
guayana providencie no sontieb do sor dis-
pensado do praticar na mesma est .adl,
conformo solicitou o Ministerio da Guerr
o 1 0 tenont do 2° bstalhão de engenharia
Francisco Ramos do Andrade NiVO4. —Com-
municou-se ao Ministerio da Guerra.

—Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, conformo solicitou,

f ,zor a acquisição do 50 app:aeollsos di nivel
de agua, systema—Klingors—poa intermedio
da firma Behromi Schmidt & Comp., agen-
tes do fabricante, nesta praça, correndo a
respectiva dospeza, na importancia do
1:928$253, por conta da consignação —4 a Di-
visão—Mat trial, fe:romontas, combustis-el o
diversos—do enrolei° vigente,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 3 do corroia):
Foram c ncedidas as seguintes licenças

para ta atam mto (to sauim
Do 15 dias, aos pr %ticantes dos Cor 0iO3 d3

S. Paulo Mario Robalo() Duarte o Ar111V141
Navarro de Amarado

D3 30 dias ao cartoiro rural dos Correios
do District° Fe tocai Carlos José Gottgtroy
J unjo?.

— Foi casa,da uma
130111 Jardim, colmarei,
da 11a.lsia.•

aloaao d.o Parámorim,
— Foi suppeimida a

no Est s. 1.0 da Bailia,
agencia de Cor . eio de

Requerimentos despachados
Dia 28 de fevereiro de 1902

Om.,:t? do Siquoir Ain tzona-:. p
(1)	 classe dos Correios do l)istrtct n Fe lora!,
pedindo pa a. que a contribuição que pa lava
pa .a o montmio, der sato o torno.) soo
(sstove ibra da repartição, soja ago.'a (1.eSeUll-
tad% de sua folha de pagamento. — D i r ija s
a quem do direito.

João Antonio la. SlIva o outros, co-e !Cit',AA

( 1:Sta directoria, polindo p sr,t go:.:'Ironi
abatimento de 75 °/„ nas passagons varo:ati-
das polo Estoril s do Forro Central do Biraia
aos carteiros. — Dirijamos )ao Congro:a) Fo-
deasl.

Dia 3 de marco
Maximiliano von Blalow, agente do Col•-

raio da dota .es do Manhuassú, no Esta 5) do
Minas Goaaus, pedindo os 25 °/., do que t,-Ma
o § l° do art. 345 do .,asgul unonto quer 1) sixou
com o docroto e. 2.230, ,.o 10 do fovoroi rd
do 1893. —In *.ofeádo, do aceoasto COM as

formaç531.

NOTICIÁRIO
'Tribunal da Contas —Mens

pagamentos sobro os quaes proferiu despa-
cho do rogistra. um 3 do corrente, o Sr. prd-
sidente deste tribunal:

Ministerio da Industeia, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 470, do 19 de fovoreleo, pagamento do
2:257$922 a diversos, do fornecimontos á
Estrada do Forro Central do Brazil, nos
moz is do setomheo a novembro do anuo
paoximo passado;

N. 471, dá mesma data, idem do 2:724$193
a diversos, idom. idem, nos moz :os de agosto.
outulam e novembro do anno proximo pas-
sado;

N. 458, sto 17 do fevereiro. idem do 93$000
a Virgilio Christian ° Machado, idem, idem.
nos mezes de julho, agosto e set :nutro
anno proa imo passa !o;

N. 455, da mesma data, idem de 595$ a
Domingos Joaquim da Silva & Comp., idem,
idem, no mez de novembro ultimo;

N. 463, d te fSlaa data, idem. do 5077u0
a diveros, idem, i um, no nasz slozombro
ultimo;

N. 460, da mesma data. idem d 534:120
a diversos, idem, idom, nos IlleZe4 do assem-
bra. a novembro do anno pass.;

N. 459, da mesmadata, atem lt0 1 :654$700
a diversos, idem, idem, nos IlleZCS de outubro
o novembro ultimos;

N. 433, do 15 do fevereiro, idosa do 4")$
diversos, istom, id m, no mez do outubro ul-
timo;

N. 435, da mesma data, idemde 1:52‘.1$400
a diversos, idem, idern, nos mexes de novem-
bro e dezembro ultimos;

N. 436, da mesma data, idem de 90$ a
diversos, idom, idem, nos mezes do outubro
o novembro unimos;

N. 432, da mesma data, id3m di 708$210
a diversos, idem, idom, no mez do novembro
ultimo;

N. 418, do 13 de fevoraro, id sm do
7:294$13i a Houpt, Biehon & Comp., idom,
idem, no moz d) dezembro do anno proximo
passad

N. 433, de 15 de feveiro, idem de 463$80a
á Es'srad ' da Forro Central do Brazil, do ' fre-
tes concedidos o tologramma.s transmittidos
em 12roveito da D.rectori Geral dos Cor-
reios, dutanto o moz do sotombro riu acuo
proximo passado;
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N. 419, de 13 do feveeei eo, idem de 562$192,
a Wilson Sous & Comp., do ea,evão de forj
fomecido á Estrad% de Ferro Con t rita (to
Dr.(zil, em dezembro ultimo;

N. 440, de 15 de fevereiro, idem de
2:281$100 a diversos, do gaz fornecido e tu;
ballLis exceli t mios em proveito da Directoria
Geral dos Correio(, dur .,nte os meus do
outubro o n wembra do anno proximo pas-
sado;

N. 417, do 13 de fevereiro, idem de 305$983
Nortun. Meg tw & Comp., de fornecimentos

á Estrad-, d Feero Centr d do Brazil, em
outubro ultimo;

N. 420, do 14 do fevereiro, idem de
14 Se00 a diversos, do passagens concedidas
:1 Directoria Geral dos Correios, d u ran te os
mezes de novembro e dezembro do anno pro-
ximo pa sedo;

N. 414, de 13 de fevereiro, idem de
2775500 a Maia & Niemoyee, do fornecimen-
tos á Secretaria do Estado deste Ministerio,
em janeiro ultimo

N. 114 e 422., de 15 de janeiro 014 de
fevereiro, Hem de 771$ a Adriano J. S.
Nogueira, de fornecimentos á Directoria Ge-
ral dos Correios, em dezembro ultimo.

— Ministerio da Juistiça e Negocies Into •
rieres — A v ises:

N. 52, de 20 de fevereiro, pagamento de
20$, de gratificação que compete á menor
Estephania, pelo serviço de extracção de
cedulas no Tribunal do Jury, durante o mez
de janeiro ultimo ;

N. 473, de 15 do fevereiro, idem de 41$ á
Socid;é Anonyme du Ga.; de Rio de Janeiro.
de trabalhos executados nos a,pparelhos do
gaz (lo edificio onde funceiona o commando
superior da guarda nacional desta Capital.
em dezembro do ame proximo passado.

N. 302, de 19 do fevereiro, i lem de
1:1665666 a José Fernandes do Almeida, da
falha do aluguel da casa ocupada pela Di-
rectoria Geral de Saude Publica, durante o
mez de janeiro ultimo ;

N. 412, do 12 de fevereiro, idem de
474944, da folha dos vencimentos que com-
petem ao medico adjunto do Corpo do Bom-
beiros Dr. Arthur José do Andrade Bastos
e aos alferes Vicemino Faria de Andrade e
Firmino José da Silva, em janeiro ultimo ;

N. 47-1, de 15 de fevereiro. credito do
64112 á. D legacia Fiscal do Thosouro em
Londres. para ser indemnizado o ministro
beazileiro em Paris Dr. Gabriel de Toledo
Piza e Almeida. de despeza, por elle feita
com a remessa de uma collecção de ilesos
offerecidas pela Escola de Medicina do Paris
á Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 25, de 17 de janeiro, pagamento de
666$666 ao bacharel João Cordeiro do Rego
Barros, enviado extraordinario e minitro
1)101 i potenciario no Pere.de seus vencimen tos
em g iso do licença, no mez do dezembro Ul-
timo

N. GO, de 18 de fevereiro, idem de 2248'35
á Repartição Geral dos Telegraphos, do for-
necimento da material e mãe do obra para
installação de uni apparelho telephonico o
constracetio cli. necossaria linha, na residen-
ci s do ()LUPA interino do gabinete;

N. 67, da mesma data, idem do 41$700
useta de Noticias, de publicações feitas em

peoveito da Secretaria do Estado deste Mi-
eisterio ;

Ns. Se 15. d .; 11 e 14(10 janeiro, credito
do 122:4:10$ ft Delegacia Fiscal no Rio Grande
do sul, para pagamento das gratificações do
pssoal encarregado da demarcação de limi-
tes e ma a Republica, Argentina.

—Ministerio da Fazenda — Requerimento
de Antonio Gomes Paes. thesoureiro da Casa
da Moela, pagamento de 3:497$-198, das des-
puas miudas de expediente, feitas no ex-
°reide de 1896.

•
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Directoria de nloteor ologin do Ilinise orlo da Marinha Repartição da Carta álarittina - Resumo
motcorologico e magnotico do dia 2 do março do 1902 (domingo)
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Obsercaccles das Estaçks dos Estados a Oh m. de Greenwich (9b .07 ra a. t. m. da Capital)

h	 et o

Recife....... 9.40 a 759.20 28.6 20.96 71.8 ESE	 6 Incerto Nevoeiro ..	 9 - 31.0 26.2 - - -
Aracajú...... 9.32 a 760.80 27.3 20.35 75.1 ENE	 6 Incerto - ..	 7 - 28.9 24.9 - 25.00 -
Florianopolis. 8.46 a 760.30 22.8 19.47 97.0 S	 6 Ince .to Nevoeiro ..	 9 - 30.0240 - 2.00 -
Rio Grande.. 8.32 a

Occurrencias

Na Capital relampejou ao N., ao NW o a.o . W das 6 h 30 In p. até depois de 9 h p.

RESULTADOS 15,1AGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A O h M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h0701 T. si. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇ;i0

ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSPHERICO
METEOROS

DIRECÇÃO DO
VENTO

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATNIOSrEEE-

RICO NA
VESPERA

Belém 	 Encoberto Encoberto - Calma 11)m
S. Luiz 	 Encoberto Incerto Chuviscos Calma Tranquillo Máo
Parnallyba 	 - - - -
Fortaleza 	 Encoberto Sombrio Nevoeiro baixo SE Aragem Chão Incerto
Natal 	  - - - - - -
Parahyba 	 Veio encoberto Incerto Chuviscos E Regular Peq. vagas Encobort
Recifj 	 Encoberto Incerto Nevoeiro ES:?, Fresco Chão Som
Maceió 	 Encoberto Incerto Chuviscos E Fraco Chão Incerto
Aracajú 	 Quasi encoberto Incerto ENE Fresco Chão Variavol
S. Salvador 	 Quasi limpo Claro NNW Muito fea,co Tranquillo Variavel
Victoria. 	 Limpo bom dom Nevoeiro tenue baixo - kfuito bom
Santos 	 Meio encoberto Bom SE Regular dom
Paranaguá 	 - - - - -
Floriamopolis 	 Encoberto Incerto Novoeiro S Fresco Incerto
Rio Grande - - -
Itaqui 	 Quasi limpo Bom E Fresco Muito bom

OCCURRENCIAS

Em S. Luiz chuveu hontem durante 1 noute o hoje pela madrugada.
Em Fortaleza cahiram ligáros aguaceiros hoje pela manhã.
Em Aracajii calitu chuva forte durinte tola a manhã do h •j3.
Em Florianopolis chuviscou hontem á tarde e relampejou á noute.



POSTO DE OBSERVAVILO - Capitania do Porto em Florianopolis

LAT. APPROXIMADA=27° 35' 36" LONG. APPROXIMADA=48° 34' . 05" W. Girw.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa das obser-vações feitas a O h. m. de Greenwieb na 3 11 douda do mez de janeiro de 1902.
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Tempo bom. No correr V.a tarde
choveu e á noute	 cahiraiu
aguaceiros.

Tempo variavel. Caliiram al-
guns aguaceiros	 durante	 a
noute.

Tempo incerto.	 Houve alkuns
aguaceiros	 passageiros	 du-
rante o dia.

Tempo variavel.•
['empo variaval.
Tempo incerto. A's 4 h. p. ou-

viram-se	 trovões	 ao \V e
depois ao NW .

Tempo variavel, tendo trove-
jado ao SW.

Tempo variavel.
Tempo variavel.
Tempo encoberto.
Tempo varlavel, tendo chovido

no correr do dia.

Médias... 761.73 21.25 51.42 87.00 16.34 2.7 5.6

'O observador, Euclydes Ignacio Domingues, 30 estacionario.

OLservatorio do „Rio de Janeiro - Bo:earn Metoorologico - Lia 1 do ma. ç' de 1902.

I h. m.... 753.7 27.1 20.9 78 1.9 •NW 0.1 CK
4 h. Dl.... 753.5 25.9 21.6 87 1.8 NW 0.0 Limpo.
7 h. ma.... 754,6 27.3 21.6 80 2.4 NNW 0.1 C

10 h. na-. 755.3 32.0 21.6 60 1.0 -N 0.2 C. CK
2 h. t 	 753.9 34.2 17.9 45 1.0 0.1
4 h. t 	 752.7 29.8 18.2 58 2.0 SE 0.2 C. K
7 h. t 	 752.9 29.7 19.5 63 3.2 SE 0.1 CK

10 h. na 	 753.9 28.7 21.7 74 1.0 0.1

Médios 	 753.81 28.34 - 20.34 68.1 '	 1.8 0.1 •

Extremos da temperatura: Mailmo, 4 h. da tarde . 35, .0, minimo, '7 h. da manhã, 250.6.-Ozone: 7h. da manhã, 3; 7 h. da noute, 4.
Evaporação em 24 horas, 4m/19,1.
Horas de imolação (hollographo) 11 h., 5.

•
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1	 h.	 m.... 753.9 . 26.9 19.6 75 1.0 NW 0.0 Limpo.
4 h.	 ia.... 753.2 25.8 18.4 74 1.0 NW 0.0 Limpo.
7 h. m.... 754.2 26.5 20.1 78 1.0 NSV 0.0 Limpo.

10 h. m.... 754.8 29.5 21.8 71 1.0 NE 0.0 Limpo.
1 h.	 t 	 753.6 27.1 18.6 70 8.6 SE 0.2 CK
4 h. t 	 752.4 27.0 17.7 66 10.0 SE 0.3 C. CK
7 h. t 	 753,0 27.1 17.4 65 3.1 0.2 OK, K. KN

10 h	 m 	 754.2 26.2
.

18.5 73 3.3 WNW 0.0 Limpo.

Médios , 	 753.74 27.01 19.01 71.5 3.6

Tempera- I Humidade'
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Obnervatorio do talo do Janeiro - Boletim Meteorologic - Dia 2 do março de 1902.

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. da tardo 32%7; minimo 7 h. da manhã 25 m.5.- Ozone: 7 h. da manhã, 3; 7 h. da nouto, 3.
Evaporação em 24 horas 30/,9.
Horas do insolação (holiographo) 11 h., 16.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral-Pagam -se hoje as seguintes folhas :

Supremo Tribunal Federal, Caixa do Amor-
tização, Directoria de Estatistica, Archivo
Publico, Cathodral Federal, bispos o vigarios
coitados, Estrada do Ferro do Rio do Ouro,
Observatorio Astronamico, segunda do Ex-
terior, avulsas de Mos os ministerios, Se-
cretaria do Policia. Casas de Correcção o
Detenção, Saude Publica, Hospital Santa

Assistoncia Medico Legal. quarta da
Viação, immigrantes da Ilha de Flores.

Museu Nacional - Visitaram o
Museu Nacional durante o moz feio 735 pes-
soas, sendo 650 adultos o 135 croanças.

O museu continúa franqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabba,dos o domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Externato do Gyannasio Na-
cional-0 rosultado dos exames do pre-
paratorios efectuados no dio 28 do mez findo,
foi o seg,uint

Portugucz-Approvados : Alvaro Ribeiro
Tourinho do Pinho, com distincção; Walde-
mar do Pinna e João Baptista de Faria, ple-
namente; Pedro Dwyer, Luiz José Moreira,
Francsco José do F:eita,s, Antonio Ferreira.
Vianna Netto e Theadorico Freire do Brito,
simplesmente,

Francez-Approvados : Benjamin da Costa
Ribeiro, piau ',mento; Ignacia Uzêda, Vir-
gilio de Oliveira Castilho, Jayme Antotio de
Oliveira e Maria Luiza, Cl tudo S tmpaio,
simplesmente. Inhtbilitados, tres.

Inglez - Approvados : Henrique Joaquim
Arthou, com distincção ; João Bello de Mello
o Cunha, Annibal Rodrigues Coelho e Julio
Vorissimo Sauerbronn, plenamente; Ataliba
Corrêa Dutra, Afonso Toledo Bandeira do
Mello, Fernando Vidal Leito Ribeiro e Pal-
ladio Carrão de Magalhãos Castro, simples-
mente. Inhabilitados, quatro. Reprovados,
dons.

Latim - Approvados simplesmente, João
de Souza Machado o Joaquim Gaudie de
Aquino Corrêa. Inhabilitados, quatro. Repro-
valo, um.

Arithmotica-Approvados : Alfredo Muniz
Barreto, Flavio da Silveira, Jozé do Oliveira
Bonança, Murillo de Macedo Tumb ). e Lou-
renço Alves Coelho, plenamente ; Oscar de
Lacorda Werneck, José Rothier Duarte, Syl-
vio Fr6os da Cruz, Jorge Emilio Dyott Fon-
tenelle, José Ribairo da Fonseca, Bernardo
Moreira do Carvalho, Armando Moreira de
Carvalho o Lourival Francisco Prudente,
simplesmente. Inha.bilitados, tres. Repro-
vados, dons.

Geametria o triganometria- Appravados:
João Paulo do C trva lio Filho o Antão Al-
vares Barata, com distinção ; José Josuino
Maciel o Mario Gonç tives, plenamente
E.tuartto Querido, João Baptista de Azeve
Lima o Licinio Garcia. Pinto, simplesmente.
Inhabilitados, 10.

Physic ). o chimica-Appeovados: Joaquim
Poreira de Azevedo e Antenor Vieira do Al-
meida, plenamente ; Nestor Gonçalves Si-
queira e &rico Brandão Gomas, simples-
mente. Inhabilitados, tres. Reprovados. deus.

Historia natural-Approvados: Carlos Co-
pvtino do Amaral o Dongl ts Louis Wat :on,
plenamente ; José Fabricio de Carvalho. Jo-
ronyino Can ido do Gouvêa, Luiz Tupv de
Mat res Cardoso, Oscar Pedomonte, Alfredo
Mattos Ru ige o Alexand .e Rangel do Abreu,
simplesmente. Inhabilita to, um. Reprovado,
um. Retirou- e um da prova oral.

Geographia geral o chorogr sphia, do Brazil
-Appravalos: Mario Saturnino do Mor tos.
com distincção: Bonito Estavez Ocerinja.me-
g,ui, plenamente; Manoel Neiva Junior,Carlos
Taylor, Sylvio Penico de Abreu, &Imundo
Ribeiro Carneiro o José do Souza Dantas,
simplesmonte. Inhabilitados, tres. Repro-
vados, dons.

Historia geral e da B!azil - Appmvailos:
Henrique Brenha Ribeiro. plenamente; Igna-
cio Teixeira da Cunha Louzada, Junior,
Francisco do Alcanta.% Gomes, Herminio
Loal, Pedro Dias dos Santos Brandão, Cosar
Ataliba. de Oliveira Costa, Emani Marcellino
do Paiva, Carlos Fernandes Eiras Junio!,
Aloysio do Vallo Cabral, Alf..e.lo Maigre da
Gama e Mario de Góes e Vasconcollos, sim-
pio-c:unte.

Historia geral - Approvado plenamente,
Raul do Almeida Magalhães.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Itapemirim. para Caba Feio, It tpa-

mirim, Victoria, Rio Daca, Ca.ravellas o
Cannavieiras, recebendo impr tssos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo a.té á 1
hora da tardo e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Amanhã :
Polo &rabo, para Pernambuco e Nova

York, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 8 o obtemos para registrar até
ás 6 da tarde de hajo.

Nota-Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie lifessageries Maritimes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, ,das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

- Emisdo de vales para a Allemanha,
Belgica, Chile, Egypto, Ilollanda, Luxem-
burgo, Suissa, França. Algeria e outras co-
lenias francozas, nos dias uteis, das 10 112
horas da manhã ás 2 da tarde.

santa Casa da lallacrIcordla
-3 movimento do Hospital da Santa Casa da,
slisericordia, dos Hoapicios de Nossa Senhora
Ia Saude, de S. Joao Baptista, de Nossa
Senhora do Soocorro e de Nossa Senhora das
r)oreq, em Cascadura, foi, no dia 12 de fe-
vereiro do 1902, o seguinte

o

z.

Existiam 	 .. 978 793 1.771
Entraram 	 35 30 65
Sahiram 	 41 26 67
Falleceram 	 5 1 6
Existem 	 987 796 1,763

o movimento da sala do banco o os con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 593.
consultantes, para os quaes se aviaram 728.
receitas.

- No dia 13:

Existiam 	 967 796 1.763
Entraram 	  45 30 75
Sahiram 	
Falleceram 	

20
o

27
4

47
13

Existem 	  933 795 1.778

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 941
consultantes, para os quans. se aviaram 1.151
receitas.

Fizeram-se 64 extracçZies de dentes.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 do março de
1902:

Em papel	 200 487$120
Em ouro 	  53 655$074

256:14094

	

Em igual periodo de 1901... 	 305:563$993

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Rendi arrec ,,dada do dia 3
de març ) do 1902 	 	 123:773$678

	

Em Igual periodo de 1901...	 133:393$392

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 3 de
marao ie 1902 . 	

Em igual periodo do anno
passado 	

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Qaa,rta-fira, 5 do correcto, ás 10 horas
da manhã, serão chamados:

Francez (ultimo dia)

Presidoncia do Dr. Henrique Monat, no In-
stituto dos Surdos-Mudos, á rua das Laran-
jeiras n. 82

Carlos Arantes Ramas.
Ernesto de Souza Couto.

CANDIDATOS Á MATRICULA NOS CURSOS DE
MEDICINA, - DIREITO E OUTROS, EM 2 9. CHA-

MADA
Inglez

Jaymo Quartim Pinto.
Joao Orozimbo da Silva Marques.
Luiz Teixeira da Motta.
Enz iblo do Queiroz Lima.
Carlos Taylor.
ascar do Oliveira Aguiar.
José Joquim Dora sgues Côrtes Junior.

2a chamaala.
Luiz da Silveira Paiva.

Turma supplomontar

Raul Moreira Ousar.
Alfredo Marques do Sá.
Francisco Jorge Wrigth.

2 , chamada

JOSé Manooi L-.bandera.

Latim (2a chama la, ultim ) di ))

Antonio João RAII gel d) Vasconc)Ilos.
Raul Manso.
CANDIDAT,)S A' MATRICULA NO CURSO DE

DIREITO E NA ESCOLA POLYTECIINICA

Arithmetica (I & moa)
Falix Gonçalves da Pio lado Mattos.
M .rio B: .z da Si)va.
Julio Verissimo Sauerbeown dos Santos.
Feanando Vi 1,l Leito Ribairo.
Annibal Ro fjgflQ5 Coolho.
Oldomar do Amaaal

Turma supplamoatar
Ismaol
W.sIdemiro Pngana de Souza.
Floriano Tibuacio Rotriguos do Sloaaos,

Aritlymetica (2a mes
Misael Furto do Souza.
Manoel d Souza GollIOS.
João Drunamond Camargo.
Cieero Mont iiro da Silva.
Joaquim Penha.
Henrique Mario Nogueira da Silva.

Turma supp!omentar
Eduardo Pedro de Souza.
Luiz Carlos Fróes da Cruz.
Josino Adalberto Coeilio.

Arithmetica (3' mes s)
Alf .odo do Freitas Bahienio.
Raphael Paixão.
H irinano Villemor do Amaral.
Octavio Gomos da Rocha.
Ismar (key Tavares.
Mario Saturnino de Moraes.

Turma supplemen.ar
Mario José Alvares dos Santos Souza,.
Clodomir;o Freira d Carvalho.
Gastão do Espi ito Santo.
• CANDIDATOS A' MATRICULA NO CURSO DE

MEDICINA

Geometria (l a mesa)
Jaymo Alberto de Sá Rocha.
Carlos Martins Vieira.
Cari s Augusto Teixeira..
Abel Vargas.
Aureo Machado Portella do Figueiredo.
Iáolino Calos de Oliveira Fornandos.

Turma supplomontar
Henrique Ignacio Guimarães.
Joaquim José do Almeida Coutinho.
Franci,co Bezelfra do M inezos.

Geometria (22, mesa)
Prosidoncia do D. Alfredo Coelho Barreto,

no Instituto dos Surdos-Mudos, á rua das
Laranjni-as n. 82

Christovão Fo Toira Pires.
Mario abutinho dos Reis.
Jador Ramts d ) Azevedo.
Danillo Ferreira Armont.
Raul Diniz Junqueira.
Dano do Niomeyer.

Turma supplomentar
Ihrold Sim3es Corrêa.
Pedro Augusto da Costa Velho Junior.
Octavio Goetes do Carvalho.

Geometria (3a mesa)
Manool Rodrigud: Leite e Oiticica.
Jos Candido da Costa.
Armando Fr ',g	 Costa. •
Renl.ta Hitt° Baptist
Trajano Augusto de Oliveira Pinto.
Oscar Lopes Ferreira.

Turma supplement'sr
João Affonso V ssques Janior.
R aul de Moura Moniz.
Moysés Lino Pereira.

CANDIDATOS Á MATRICULA NOS CURSOS
DE MEDICINA E DIREITO

Physica e chimica (1. 8. men)
Astos Dias de Andr sde.
Dionysio da Silva Lima, Penira.
Antonio Ferreira dos Santos.
Laf ,yotte Rodrigues Peroir s.
João B'S'.03 Tolles do Menezes.
Antonio H.srmogenes Pereira Dutra.

Turma upplementar
Ataliba Corrêa Dutra.
Joaquim J ,se5 Domardes Sobrinho.
Alfonso Monteiro de Barros.

Physica e chimica (2a mesa)
P .esidencia do Da. Ennos do Souza, ás

11 horas, no Internato do Gymnasio Na-
cional. Campo de S. Christovão.

Soter do Barros Bueno.
Eurico Rangel.
Evaristo Marques da Costa.

Daniel Blatte-:.
Marcionillo.Lessa,.
João Pinto de Souza Vargas.

Turma supplementa:
Oscar Pedemonte.
Carlos Baptista de Castro Junior.
Alvaro da Silva Lucio Pereira.

Physica e chimica (3a mesa)
Victor Ferreira Serpa.
José Nunes alaaçal.
Mario Itaito.
Dano do Almeida Rego.
Carlos Cupeaao do Amaral.
José do Castro Nunes.

Tur. ma supplementar
Dou:das Louis Watzon.
Enéas Oscar de Arnida Cameea.
Washington Garcia.

Historia natural (O M03;)

Carlos Antony.
Heraclito Ribeii .o de Castro.

Segunda chamarla
José Martins Fontes.
Zopyro de Moraes Goulart.
José Jesuino Maciel.
Eduardo Querido.

Turma suppleinentar
Oscar de Aguiar Moreira.
Arn ido Dou fac:o de Souza.
Luz Vieira da Silva Neto.

Geogroph ia (la mesa)
Bollarmino Miem Tati.
Amorico Ribei-o Coalho.
Alvaro do Monos S srmento Soves.
Osc'.r Bernardino Paranhos da Silva.
Pedro da Silva Cavalcanti.
Draulas de Abreu.

Turma supplornentar
(Sogunda chamada)

Pedro de Alcantara Borquó.
João C srvalho de Abreu.
Alfredo Mouiz Barrotto.

Geographia (2a mesa)
3a chama Ia

Amara de Alencasta) GuimaAes.
R. ata !mio de C srv
Octavio A v sre 3 d.e Azove lo.
Newton Ferreira Piraí.
AI fe ;do Gom s de Paiva.
Joã) Corrêa da Silva Moraira Junior.

Turma supplementar
Cico o Mont qr.) da Silva.
José Rodrigues Leito Imbuzoiro Junior.
Flavio da Silvoiaa.

Historia ( l a mesa )
2a chama i:1

Albaat ) B iolchini
ADT.IIS'0 Par 1.nlios da Silva Valioso.
Raul do Av.)Ear
.1:ym C isad, GIIIMareãOS.
Antonio do la CU9:ta Alvaraz.
1.mancio Limoeiro.

Turma supplomontar

Luci l lo Antonio da Cunha Buono.
Historia (2a mesa)

2a chamada
João Corrêa do Brito Junior.
Ronevenuto Serrão do Castro.
Francisco Candido do Araujo.
Luiz Rodrigues do Coara.
Abel Vargas.
João Pedro do Jesus Neto.

Turma supplomontar
Antonio Augusto da Costa Leite.

Os examinandos do arithmotica o trigono-
metria devem trazer taboas de logarithmos.

Externato do Gymnasio Nacional, 3 do
março de 1902.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

e:564188

16:727$180

••

X



'Tona-feira 4	 DIARIO OFPICIAL
	

Março — 1902 031

Internato do Gyinnas.lo
Nacional

EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA

Devendo effectuar-so, durante a segunda
quinzena do MU de março, os exames da se-
gunda époct, neste internato, do ordem do
Sr. Dr. director convido os in;eressados a
apresentarem, na socretaria do momo es-
tabelecimento, do dia 1 ao dia 15 do referido
mez de março, os seus requerimento 4 , afim
do serem inscriptos poro os mesmos exa-
mes.

Internato do Gyinna,sio Nacional, 23 de
fevereiro do 1902. — O secretario, Antonio
Alves Corréa Carneiro.	 (•

Escola Polytechnlea,
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interos4ados que, tendo
sz do adiai° por 30 dias o inicio dos exames
da segunda época, em virtude do aviso n. 252,
de 25 do corrente moz, ficam prorozados até
20 do março o prazo para a apresentação de
raquerimentos o até 25 o prazo para a assi.
gnatura do livro do inseri loção.

Secretaria da Eicola Polytechnica, 27 de
fevereiro de 1902.— Souza Ferreira, secre-
tario.	 (.

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA—EXAMES E CONCURSOS DE

ADMISSÃO —SUBVENÇÃO ANNUAL

Do ordem do Sr. diroctsr, Nço publico que
inscripfa; pira os ex.smos o c ) leu rso

a( lonissão o paro a subvonçã. m do 500$ estalo
• lecida par a a classo do troinp effoctaa '-se-

lia, na secretario d isa) instituto, do 1 a 15
• do março, te:minam' taml»m nlsia dia a

inscripção par a !missão inicial de alumnos.
Outrosion, Lsça pubLino que solá conside-

rado vago o togar do aluam.) que até o dia
25 do corrouto não !louvor offactuato no
Thosouro Fia:rolo pag ',mento dt raspo ;tiva

. taxa do matiacula.
Socret .ria do Instituto Nacional do musica,

1 (1) março do 1902.-0 sio:atará, Arthur
Tolentino da Cosia.

Escola Nacional de Delias
Artes

Do ordem do Sr. dire . etor, f aço publico que
a partia do dial até o dia 15 do março cor-
rente, inalo .otorivolinento, ostarã,0 a rtas
nesta socaotaria. das 10 horas da In tnhã, ás
3 da tarde, as matriculas para os ClIrJ0.3 ge-
ram, ospociao3, praparatiorios o pr ttic3S.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresont ar em raquerimento ao d:-
rector ;

1°, certificados do oxamos do portuguez,
do arithmotica o do °loa:tontos do geographia
O do historia ;

2°, attestado'do vaocina ;
• 3°, rocil»da t oca de matricult

40, prova do i dentil t.le do pessoa.
A prova do idonttd trio se f. á p ir moio do

attestoção.escriptod algum professor ou do
duas possoas conceituadas.

P	 a matricula em qualquer curso 03-

plcial propor tt oleio c.OVOá, O candidato apro •
•ontar corlátlão de approvação no t ore oiro
anuo do curso gorai.

Os candidatos á m atricula no curs paop t-
rator:o (do .t .chitoctu,. aovorão, além (limo,
exhibir cortino d às (1..) :X Vit .J8 tio0b,•,1,

goomotria o trigonomotria O phy.sica o cht-
mica.

A matricula em q'talquor curso pratico só
será pai:mit/tida aos que ;1pm:o:mataram corti-

•'.0. 33 do app 'ovação nas matarias do curso
prelo :rotura; r ispoctivo.

Para a m ttricula no segundo anuo mi o c IA I.
eu 'se, o dum° dor orá, tior os° tta. c ortalã

) app....ow,ção nos na IA raias do an ao au-
tericr.

E' f tc fitado a matricula aos inlividuo3 do
sexo f /mínio°.

Da accor J.; com o art. 122 , T.o ragulamon'.o
app	 p '10 mime 'Oto n 3.987, /1+ 13 •10
abril do 1901, o S	 .octor a1mittirá á ia-
scripção aluamos livr is, mo 'janto o pa;
monto da taxa de matricula.

No; CUSOS pr ticis o: m a.lmissãto só soaá
coneadi(l tilop n is di acc itos Os a !AinlnuS pai os
profasso 'os r ispoc avos, soguindo-si ontã /
p ,goduaatu a taxa.

O; aluamos m ',tricotados são olorlga 1°3 á
fraga:meia, o terão o direito di con ;correr tos
promitos o diploin ts golo a escola ceifo
Porlorão entrot .ato, osso il(roito o não po-
derão t trnb im pr istar ex me. OA que dororn
mais do 30 falt a s nu j .stificação.

Os al iunn os livros não g.)s 'Ao do diroitn
,:o que teata o a .tigo iro -.01 int°, nim si ão
admittidos a pastar exame a p /Airão

d assts'ir á; aulas, si f' dl troai na tis
d o 30 vez is.

Secrotaria da Escola Nmional do Bolas
Art is, 1 do março Um 1902.— O S3C1',,t?,l'i

bacharel Dlogo Clialrd o. 	 (.

Altandega do Rio do Janeiro
la SECÇÃO

Por esta, socção são intimadas as seguintes
firmas cominerciaes: Duque Filho & Comp.,
Emman mel Cresta & Comp., Hampshire &
Comp. O os Srs. Guilherme dos Santos o A.
Cavé a apresentarem, no prazo de oito dias a
contar desta data, as factura consulares.polas
quilos assinaram terem; de responsabili-
dade, visto estarem findos os pl-azos de 91
dias que lhes foram concedidos pela inspe-
ctoria, desta alfandeg;t, sob as penas do § 2°
do art. 35 do regulamento das facturas con-
sulares.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 do março
do 1902.-0 chefe da l a secção, Miguel Fer-
nandes Barros.	 (-

Alfrandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 11

(ia mon)

Polo Inspectora da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que. nos armazens
abaixo declarados, no dia 15 do março de
1902, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vros do direitos o no estado em que se acha-
rem, as seguintes mercadorias:

ARMAZEM N. 10

Lote n. 1

PC/1-0C: 1 caixa n. 4, contendo obras im-
pressas mi uma só côr, pesando bruto 16 ki-
los; vinda de Bordéos no vapor francez Por-
tugal, descarregado. em 25 de setembro de
189.	 •

PF: 1 dita n. 3, contendo obras impres-
sas de mais de urna &Sr, pesando bruto 41 ki-
los e obras impressas do urna só ar, po-
sando bruto 41 kilos; vinda de H mburgo no
vapor allemão Desterro, descarregado ema 19
de junho do 1899.

Lote n. 2

13: 2 caixas ns. ...)43 o 944. anat o mia Sarens
de papel som lettreiro„ pesando lornio_ aona
os envoltorios, 323 kilos: vin(1 ,-,s de liam-
burgo no vapor allemão S. Paulo, descar-
regadas em 11 do março de 1901.

•
Lote n. 3

CF13: 20 inibes, e ontendo tiras da papel do
qualquer qualidade, pesando broto 432 M-
ios, da mesma prooedoncia, vapor o des-
carga.

Lote n. 4

JNIC: 1 caixa n. 2.084, contendo 53 cadei-
ras do madeira ordina,rir„ douradas. com as-
sento do palhinha,sem braço; vinda do 11 •vro
no vapor francoz Corrientes, descarregada
em 16 do março do 1901.

Lote n.
• Idem: 1 caixa n. 2.085,contendo pós para
dourar, pesando br ito DOS vidros 2.900
g,rainnias; 36 cadeiras do madeira ordinaria,
douradas, com assento do palhinha. som
braços; 8 teanborates com assento de loa-
Ihinha,, do mateira orlinaria ( proprios
paro, piano-1'; 24 mimosas de madeira fina para
cabeceira; obras não classificadas do cor-
reeiro, pesando brito 2 kilos; da mesma
procoloncia, vapor o descarga.

Lote n. 6
CBA: 42 fardos n3. 1./42, contendo papal •

assotinado para impressão, peando liquido
6.159 kilos; vindos de 11 amburgo no vapor
allemão Troya, doicarrogados em junho mit
1901.

ARMAZEM N. 11
Lote n. 7

11113C: 3 caixas ns. 2527, contendo obras
nã ) classificadas da papelão icalendarios
perpetuos), pesando 40 kilos; vindas de 13or-
déos no vapor franca Cordoba, (loscarre,gatits
em 31 de outubro da 1900.

Lote n . 8
HFC: 1 caixa n. 6A26, cont indo papol

recortado, proprio para confeitoiro, p(o• ando
bruto 48 Mios; vinda de Hamburgo no vapor
;alemão Buenos Aires, desnrregada em 3 i'.(3
janeiro de 1901.

Lote n.
RGRT; d -tix ts as. 124/23, cm tend ob ts

de ostanh sim p'es, pies 'Auto 1) 'u te 570 lados
vindas d, ) ilamburgi ri) v .por albuntio Pe-
tropolis, cl g,a?r,ig''. !as oin 28 do ja.n.út-.)
1901.

Lote n. 10

DP : 1 dita n. 2.252, contendo floro
ficiosos do panei o patino. posando br mio nos
onvoltorio; di p tpai 6.501 graminas ; serin-
gas do borracha, pesan lo b 'mito nus envolto-
rios do papelão 15 kilos ; vin1a de B ii éos
no vapo • fraricaz La Plata, dese.trrJgada
5 da janeiro de 1901.

Lote ri. 11
13 42 C : 1 dita n. 176, contando fit ts do

solo, pesando liquido 43.470 graminas
vil ta (1 t rito/largo n itilonião • Bue-
nos Aires, dose v:•,..oga lia em :3 do ,janot-o do

Lo!e n. 12
CDL : 1 caixa. n. 49, conton 'o fig,oras do

loa To para aduano ou para cima, da mos:'.,
pe ; .,ndo bruto 90 ki los ; vinil trUi Par ,z no

franco:' Atlantique, descarregado, oni
dç zomb da 1901.

Lote ri. 13
Som. mana : 1.342 kilos do forro b.,ttdo,

simples (matorial inservivol da Ali indio.za),
depositados na Estiva.

AVIJO

No dia do 'leilão, os objectos que teoria do
arromotodo • ou suas amostr ts o ta .rto

á dispo • , (:ão dos srs	 protendento4 que os
quizerom examinar. bastando para isso
gir-so antes do leilão ao Si-. fiel do ar-
mazena.
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Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao esc 'Sado da praça o
signal do 20 °/. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão; igual-
mente, por occ t ião do pagamento dos des-
pachos de arrematação, entrará, com 25 0/,
em ouro, calculados sobre a quantia equiva-
lente aos direi' os da consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que puderem ca-
bes dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3 de masço
de 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
DIRECTORIA DE PHAROES

Repartição da Carta Marittma do Braz11

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

Inauguração do pharol da Ilha de Sant'Anna,
Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. almirante graduado, chefe
da Repartição da Carta Maritinia, avisa-se
aos navegantes que, no dia 8 de março do
corrente anno, será inaugurado o pharol
ilha de Sa.nt'Anna, o qual se acha collocado
na ilha desse nomo, a maior do grupo, fron-
teira á cidade do Macahé.

Seu apparelho de luz é dioptrico, de 49. or-
dem, e exhibirá luz de lampejos alternativa-
mente brancos o vermelhos com intervallos
de 10 segundos.

A lu ge branca será visivel a 20 milhas e a
vermelha a 15 milhas, com tempo claro.

O plano focal eleva-se a 15 metros acima
do solo o -135 metros acima do uivei naSslio
das marés.
• O apparelho e a respectiva lanterna estão
montados sobre torre de alvenaria, de fôrma
quadrangular, pintada de branco. bem como
as casas dos pharoleiros que lho ficam junto.

A luz deste pharal illumina 250 0 do hori-
sonto do mar, do recife Hermes, pelo Ori-
ente, Sul o °acidente, até a ponta de Imbi-
tiba, e 1100 para terra.

Posição goographica.
Latitude-22.-25'-25" S.
Longitudc-41 0 -44'-20" W. Groonwich.
Directoria de Pharoos, 27 de fevereiro do

1902. — O director Raymundo Frederico
Kiappi da Costa Rubim, capitão do fra-
gata.	 •

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Estado de Pernambuco—Porto de Tamanda ré

Do ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Ms.ritima aviso que acha-
s' reposta em sou respectivo logar a baia da
«Baixinha» na entrada do parto do Taman-
daré.

Directoria do Hydrograpliia, 28 de fove-
reiro de 1902.—Luiz Cadaval, capitão de
fragata, director.

Escola 12reparatorla e de
l'actien do Realengo
o-Mom do	 carenol C311111.1an tante

previno aos candidatos civis a Matricula
iiO ta es,xda.	 cofi'ent / armo, que nos di:ss
3. 5, 7, 10, 12 o 14 do março t oito legar

ox.1111PS 4/ admissão que começArão ás 10
lions o n ponto, p do que devorãe aqualles
candidatos tomar na Estação Contrai da
Estrada de Firo C intr .1 do Brazil o trem do
-7 horas o 30 minutos.
C api t 28 do fevereiro de 1902.—

Afemso Fernandes Monteiro, capitão secre-
tario.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
CAIXAS PARA COLLECTA E RESPECTIVAS

BOLSAS

De ordem do Sr. director geral faça pu-
blico que, dentro do prazo (1(3.60 dias, a con-
tar da data do presente edital, esta sub-di-
rectoria recebe propostas cru carta fechada
e lacrada para o fornecimento do caixas de
collecta com as competentes bolsas, do sys-
tema mais aperfeiçoado, devendo os senho-
res proponentes apresentar os desenhos, e
descripção minuciosa das mesmas.

As propostas devem ser selladas de ac-
cordo com a loi do sello em vigor, e devem
ser escriptas a tinta preta, não contendo
emendas, rasuras, borrões ou qualquer de-
feito que possa occasionar duvidas futuras.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao en-
cerramento, á 1 hora da tarde, no gabinete
da sub-directoria, ficando desde já os Srs.
proponentes convidados para assistir a esse
acto.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 30 do jane:ro do 1902.— O sub-dire
ctor, J. C. de Miranda e Horta. 	 ('

De ordem do Sr. Dr. director gorai faço
publico que, attendendo-se aos podidos de
varies proponentes, fica prorogado por mais
30 dias o prazo para a conctirrencia do que
trata o edital supra, terminando, Tortanto,
essa ooncurrencia no dia 30 de abril proximo.

Sub-Directoria dos Correios —Capital Fe-
deral, 19 de fevereiro do 1902. — O sub-
director, J. C. de Miranda e Horta.

Estrada de Ferro Central do
IJrazIl

Concurrencia, para construcçtto de um edificio
destinado para agencia na estação mari-
tima da Gambóct

De ordem da directoria, faço publico que, á
1 hora da tarao do dia 29 do corrento,se roce-
berã,o propostas nesta secretaria para con-
strucSão de um edificio destinado para agen-
cia, na estação maritima da Gambôa, de ac-
corSo com os desenhos, bases para contra-
cto o especificações á disposição dos interes-
sados para serem examinados.

A concurroncia versará, sobre a idoneidade
do concurrente, prazo para conclusão da
obra e preço total.

Os proponentes devem comparecer nesta
repartição no dia o hora acima designados,
com suas propostas devidamente safadas,
datadas o assignadas, com indicação de suas
residencias, afim de serem abertas o lidas na
presença dos apresentan tes.

No acto da apresentação da proposta, será
exhibido em separado o recibo da caução de
1:00%, próviamon to feita na Thesouraria
Estrada para garantir a aasignatura do con-
tracto pelo proponente preferido.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central cio Brazil, 3 de março de
1902.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (-

ASSIGNATURAS DE PASSAGENS PARA PALMEI-
RAS, RODEIO E MENDES

DO pilem da diroctoaia, se faz publico para
conhecimento dos interessados que,de accordo
com o determinado em aviso do gabinete do
7 do pass foram adoptadas nesta es-
trada assignaturas mensaes, de quinze via-
gens redundas, entre a estação Central o as
de Palmeiras, Ro leio e Mendes, validas
dentro do mim em que forem ven-Wists.

As referidas assign aturas estão desde já á
venda na estação Contrai, • polo preço do 60$
cala uma.

Escriptorio da 3a divisão, 3 de maio de
1902.—A. Toscano, sub-director da contabi-
liaa io„

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De citação ao ausente Alvaro Augusto Baptis-
ta, representante da firma Alvaro Baptista
& Comp., cuja fallencia se processa pe-
rante este juizo, para sciencia de que fica
cassada ao mesmo a licença que lhe foi con-
cedida, afim de residir pra do territorio
desta Republica, devendo o mesmo se apre-
sentar neste juizo, afim de ministrar, as in-
formações necessarias ao bom andamento do
processo de fallencia respectivo, sob as
penas da lei, na fdrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
fallencia de Alvaro Baptista & Comp.. e ora.
por parte dos respectivos syndicos foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr. Bulhões Pedreira—Pedro Moore &
Comp. o Edward Asworth & Comp., syn-
dicos da fallencia de Alvaro Baptista &
Comp., pedem a V. Ex. para cassar a li-
cença a estes concedida, afim de residirem
fóra do territorio da Republica, não só por-
que estão em logar incerto e não sabido,
como porque a presença d miles faz-se aqui
peecisa para ministrarem informações no-
cessarias ao bom andamento do processo
respectivo. P. P. deferimento. Rio, 7 de ja-
neiro de 1902.—Francisco Domingues Mecha-.
do Junior. — José Emygdio Gonçalves Lima.
(Estava legalmente sellada). Despacho: Sim.
Rio, 7 de janeiro do 1902. — 13. Pedreira.
Em virtude do que s passou o presente
edital pelo teor do qual cita-se ao ausente
Alvaro Augusto B kptista, representante da.
firma Alvaro Baptista & Comp., cuja fal-
lencia se processa por este juizo, para
sciencia de que fica cassada a licença que lhe
foi concedida, afim de residir fóra do ter-
ritorio desta Republicas devendo o mesmo se
apresentar neste juizo, afim do ministrar as
informações neces oarias ao bom andamento
do processo de fallencia• respectivo, sob as
penas da lei. Para constar passaram-se oste
o mais dous do igual toor,que serão publica-
dos e afixados na filma da lei. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal em 6 de feve-
reiro do 1902. E eu, Francisco de Borja do
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
—Josd Luiz de Bulhões Pedreira.

De citação. com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de J. H. Lowndes & Comp., para
dentro daquelle prazo, que correrà em car-
toaio, nos lermos do art. 143 do decreto
017, de 24 de outubro de 1890, dizerem
sobre o pedido de homologação da concor-
data extrajudicial obtida pela referida fir-
ma, de seus credores, nos termos e para os
fins dos uris. 12) e seguintes do citado de-
creto 917

O Dr. Ataulfo Napales de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parto de J. H. Lowndes
& Comp., foi dirigida ao Dr. presidente
desta cansara e a mim distribuida a petição
do teor seguinte: Petição—Ulm. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara Comi-florejai-
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Dizem J. Il. Lowndas & Comp., negocian-
tes desta praça, com firma registrada
(doc. n. 1), que, tendo feito uma concordata
extsa-julicial com os soas credores (doc.n. 2),
representando 3/4 da totalidade do seu
passivo (doc. n. 3), para prevenir a decre-
tação do sua fallencia, visto como, dada a
crise actual, tinham justos motivos para
acreditar que ser-1he.3-hia. impoJsiver sol-
ver em tempo os seus compromissos, re-
querem a V. Ex. a distribuição desta a juiz
que, recebendo-a, se digno do mandar
citar os inteoessados para. 0f/brecarem a
opposição que tiveram, no poazo o Mal do
10 dias, sob pena d revelia, homologando
afinal a monaa concordata para os fins do
diroito. Com quatro docum ito, oni obsor-
vanc ia aos arai. 120 1 121 do d. icroto n. 917,
do 24 do Outubro de 1890. P. P. d rf a:imanto.
Rio do Janeiro, 21 do janeiro de 1902.— J. II.
Lowndes & Comp. (Est:w solla da). D ispasho:
Ao Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 28 do fivotoiro
do 1902.—T. Torres. Despacho: D. A. Pra-
cata-se em Wall, logal. Rio, 28 do fovero:ao
de 1902.—Ataulfo. Distribuiçã ) : D. a Panna,
em 28 do favorairo 1902.— O distribuidor, F.
A. Martins. Em virtiato do que se passou
u paosonto o titia, polo qual são citalos os
caoloros do J. Il. LOWIL(03 & Comp., p
dentro do prazo do 10 dias, que 'corrora em
cartosio, nos termos de aat. 143 do docaoto
it. 917, de 24 de outubro de 1890, dizerem
sobra o ndithj do homologação da cano data
extra-julic.al obti la pla r iferi ta firma, do
seus credoras, LIOS t )rin )8 e para o fins do;

120 . o seguintes do citado d. ,CrOtO
11. 917. E para constar In saram-se oito
o mais do s de igual teor, que serão pia
bl.c ios o affixoatios na farm de. lei pala
post tiro dos autlitolaos que, do aSS:M o
havor cumpaido, 1 wrará a comp )tento Cor-
tidão para sor junt ao) autos. Da 'A o pas-
sado nesta Capital Fe local, aos 28 de fovo so iro
do 1902. E o a Joaquim Bonicio Alvo; Ponna,
o stilHcrevi.— Ataulfo Napoles de Paiva.

.	 •

De conzrocaçdo dos credores de Alvaro
Baptista &Comp. para se reunirenz na sala
das audiencias deste juizo, ds 2 horas da
tarde do dia 8 de março proximo, no edificio
onde funcciona este Tribunal Civil e Cri-
minal, á rua dos Invalido: n. 108, afim de
verificarem os credito:, e, approvados, assis-
tirem leitura do relatorio do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta,
ou formar-se contracto de unido. elegendo-se
syndicos definitivos e commissdo fiscal, na
fdrma abaixo:

O Dr. Josa Luiz do Bulli5es Pedreira, juiz
da Camara. Commercial do Tribunal Civil a
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorlo do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos do
fallencia de Alvaro' Baptista & Comp., os
quaos foram iniciados com a petição do teor
sagilinto: Ilim. Exm. S. Dr. presidente da Ca-
mara Conarnercial—Saraiva Gracie & Comp.,
negociantes, estabelecidos nesta • praça. com
(Irma registrada, sendo crodoros de Alvaro
Baptista & Comp. da quantia de 7:176$,
constante do uma conta assignada.. vencida,
não paga o protestada. o sondo publico o no-
torio que os seus devedoras cossaram os seus
passa/alentos, requorom, distribuida prévia-
mente a poosent a soja declarada a fslioncia
das mesmos seus devoiloros Alvaro Baptista
& Comp., nos termos do diroito. Pedem defe-
rimento. Rio, 21 do junho do 1898.—Ulysses
Vianna. (Estava legalmente sena ta). Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 21
do junho te 1893.—T. Torres. D ispaclio: D.
Digam os supplicados ein 24 horas. Rao. 21
do junho de 1898.—'ielso Guimardes, Distri-
bu'ção: D. a COrto Real, em 21 do junho de
1893.-0 distribuidor, J. Conceiçdo. Nas 21

horas m \revias para os supplic \dos dizerem
sobro est ) podido, confessaram a falloncia
que foi toma ta par te 'mo, subindo os autos
á conclusão, depois do sellaios o prip \ralos,
foi profooida a sentença que declarou abona
a falloncia o apresentada a relação dos cre-
dores da mesma firma, foram nomeados syn-
diCO3 Saraiva Gracie & Comp. o Avelino
Moura & Comp., que depois foram substi-
tuatos por John Mooro & Comp. o Edward
Asworth & Comp. que procederam as dili-
gencias legaos, com assisti-anda do Dr. cura-
ralloo fiscal das massas falli las, o ora
por parte dos mona syndicos fol-111 diri-
gida a petição do teor segurnto: Exin. Sr.
Dr. Buniões Podroira—Os syndico d s f \non-
eia de Alvaro Baptist s & Comp., roqu000m
e, V. Ex. se digno oadenar a convoo Içã,o de
credores por editaos e cartas aos conhecidos,
pala fórma ()st lauda no decreto n. 917, de
24 do outubro do 1890, art. 38, para os fins
do art. 58 do citado decreto. Nd MI deferi-
mento. Rio do Janoiro, 4 do janeiro de 1902.

José Emygdio Gonçalves Lima. (Est wa
leg ilmonto s ilt ida.) Desp \cito: Sim. Rio,
4 do janeiro de 1902.—/a. Pedreira. Em vir-
tude do quo se passou o prosent ) edital polo
teor do qual convocam-se 03 credoras de Al-
varo 13 ipti ta & Comp. para se reunirem na
sala das au flamejas deste juizo, à rua do In-
valido; n. 108, no dia 8 de março proximo,
ás 2 horas da tarde, afim de verificarem os
creditos e, o >tos approv idos, assistirem á lei-
tura. do rela'orio do Dr. curador fiscal das
asa sas falidas, doliberaaona sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formar m contr ,cto do união, ele-
gendo syadicos definitivos e unia conunissão
fiscal com funcções corasultiva o delibera-
tivas paro. liquidação final da massa, adver-
tindo que os oro !ores ausentes poderão con-
stituir procurador por telogrammt cuj
minut authontic s e legaliz stio, deverá s ir
entrosam ao oxpeditor que na transmis ão
mencionará esta eircumstancia, é licita a
MU Só individuo sor p •octir ulor de um ou
mais credores, comtanto que não sej i do-
valor á ia issa, entendendo-se o mesmo Ra-
bilit.tdo a tosar p irto em todas as delibe-
ra.oõos que na rounião foram tomadas, sondo
que, par a concordata é mister que se re-
presento ona, no 'aluna°, 3/4 da totalidade
d )s croditos.E para canst ir passaram -se este
o in 'is do is do igual teor, que serão publi-
c idos e affixados na farm 1. da lei. liado e
passado nesta Capital Federal em 6 do feve-
reiro de 1902. E eu, Francisco de Borja de
Almeida. Corto Real, escrivão, o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira.

(.
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PARTE COMERCIAL

Camara Sarndical dos Corre-
tores de Fundos Putblicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

	

90 filv	 A' vista
Sobro Londres........ 	 12 1/8	 12 5/64

S7R9
$175
s731
$349

4$W3

202.00
2$260

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Ditas geraes de 5 0 /s, 1:000$ 	
	Ditas do Emprestimo de 1895,port 	

Ditas idem idem idem, nom 	
Ditas idem itl em de 1897, nom 	
Ditas idem idem de 1897. port 	

:as do Emprestimo Municipal
de 1898, port.. 	

Comp. Sorocabana-Ituana, 20
Dita idem idem, integ 	
Dita Nacional de Linho 	

	

Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Ferro Carris S. Christovão
Dita Jardim Bota.nico 	  .
Delis. Jardim Botanico, 8

Venda por alvará
4 apolices geram de 5 o / o , do

1:000$000 	
70 acaries do Banco Rural, 500/0
30 ditas idem idem. integ 	

Vendas a prazo
509 acções da Empraza de Me-

lhoramentos no Brazil, v/c
até 3 de abril 	 	 11'7;000

Capital Federal, 3 do março de 1902.—
1. Claudio da Silva, syndico.

Cambio

O Banco da Republica do Brasil recebeu
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild dt Soas, o seguinte telegramma,
datado de

Londres, 3 de maro de 1902, 43 3 horas
e 50 minutos :
Consolidados inglezes, 94 3/8 0/0.
Apolices do 1879, 74
Ditas externas de 1888, 75 o/..
Ditas idem do 1889, 70 1/2 o/,.
Ditas idem de 1895, 82 1/2 els.
Funding Loan, 96 1/2 o/o.
Oeste de Minas, 83 o/,.

—
Janta. dos Cor rotorea de Illor-

cadorlas o Navloa
ADDENDO ÁS COTAÇÕES DO DIA 27 DE FEVE-

REIRo DE 1902
Assacar mascavinho de Sergipe, 170 réis

por kilo.
COTAÇÕES DO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1902

Algodão em rama, regular de Sergipe,
7$400 por 10 kilos.

Banha marca Armour,amesicana a chegar,
20 s/ o 1/2 por barril.

Café typo n.6, 4$902 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$562 a 4$f330 idem.
Dito idem n. 8, 4$221 a 4$289 idem.
D.to dom ri. 9, 3$949 idem. .
Farinha de trigo nacional, marcas Pri-

meira, 27$ por 2/2 saccos.
Dita idem do Rio da Prata, marca Espe-

cial I a , 25$ por 2/2 saccos.
Farollo do Moinho Ingloz, 3$200 por suco

do 40 Mios.
Rio de Janeiro, 3 de março do 1902. —

Jodo Baptista Deldugue, ps aidente.—Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, scerotario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.512—Memorial descriptiv ) acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Aprefeiçoamentos em ma-
chinas para fal».icar phosphoros». Invençlto
de Morri: San, domiciliado em Nova Yorh,
Estados Unidos da America do Norte.

• Hamburgo 	 	
;7387 16• Pariz 	 **

• Italia 	
• Portugal 	

Nova York 	

Soberanos 	
Vales do ouro nacional, por 1'010..

Apolices de 3 o /. (inscripções,,
nom 	

Ditas geraes de 5 •/., miadas. 	

825$000
820$100
825;000
955$000
957$000

149$000
2$000

14000
11$000
12sooa
98$000

150$000
189$000

825$000
7$000

25$600

O objecto da invenção é fornecer uma
667:a000 machina nova e a,perfaiçooda, para fabricar
81%900 phosphoros, destinada a reluzir o custo da

producção e disposta de modo a ajuntar
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automaticamente 'os palitos o entregai-os em
' quantidades muito considoravois a um trans-
' portador som fim que, por - sua voz, apre-
' senta succossivamento as extremineales dos

palitos ao calor, a um banho do parafina, o
a um formador do cabeça; secar finalmente
os phosphoros e entregar os phosphoros aca-
bados, de maneira conveniente para serem

• empacotados.	 •
, Nos dosenhoS annoxos, que aeprosuotain uno
apparelho prat:co a invenção:
A lig. 1' é uma olevação do' lado parei a1 do
nossos aporfaiçoamontos, o a fia. l b é, outra
&ovação ;10 lado parcial, sento esta figuro a
continuação da lig. PI; a fig. 2 é urna ele-
vação em sucção lateral amamenta ," do me-

. canismo Que sorvo para ajunta • os polacos;
a fig. 3 é uma, visto semelhante do mesmo
mecanismo, com portes em pos.oão dito-
:rente; a figa 4 é um plano ene socçã,o do
mesmo, por" 4-4 d fia. 2; a fig. 5 unta sOc-
ção transvoasalpor 5-5 da fig. '4 o a fig. 6 é
uma vista somelhante, por 6-6 da fig. 5; a
figa 7 i uma elevação oin nação la oral Nu-

. montada do mecanismo t •ansmisaoa gim
. entrega os palitos ajunt 'dos :to transpostoder

sem fina, o os lixa em posição no mesmo;
Ifig. 8 é uma vista somollianto do MOSMO

cota p irto8 eta posição date-
'rente; a fig. 9 é urna secção iram ,vor.

,sal poo 9 - 9 da fig. 8; a, •fig. 10 duma
elevação lateral augmentada do parte do
'mecanismo que communica um movi-
mente intortnittento á correio sem firn
do numismal) ajuntaloa, a fig. II (3 ama
:noção transvor al daquilo mecanismo por
t i—li da fig. 10, na dirocção"aa flecti , o a
'fig. 12 amue. vista sernolh mito do In sitio, por
11- 11 do fig. 10. na oiroccão opposta a osso,
flecha, a fig. 13 O um plono o n sooção do
mosmo mocani mo, poo 13-13 'da fig. 10 ; a
fig. 14 é um plano em socção augniontatto
do mocanismo pira fixao o ponto um po-
sição no tronspo ai ler som fim ; a fig 15 é
ruma saco asansvorsal do no asmno mooanisma
por 15-15 do fig. 14, o a fig. .16 um e, vista
somoiliante, com otatos una posição diria-
:rent); a fig. 17 d uma olovação latooal do
gani que acato, o monnisnoo para fixar
pontos ; a fig. 13 O um 1, el wação 1 aeoa1
augmontada do mem .snio ajunta:Ur de .p t-
litos inteiro o do moem:sino do taansmisaão
que entroga os p 'naus ajuntados ao tr.l.ns-
pni.tdor som flui; a fig. 19 O uma elevação
lateral em secção augniontola do mecanismo
pura so'to.r. (tosco-afoga-a o recolho: os phos-
phoaos ; a fig. 20 é uma vista soinelhanto do
ating iam mocanismo, com partes om posiçã.o
diferente, O a fig. 21 uma senão ttransvoasol,
por 21-21 da fig. 19.

Nossa machina aporfoçoada para fabricar
phosphoros ca marola maio uno mec tnisrn o
ajuntado: do palitos A. em que oxistom di-
ver as estações, pormittindo aalintor grrando
quantidade de matais, soldo depois ou-
troparos estes »autos a uma cadoia som rim,
do onde os palitos ajuntados se fazem passar,
por moio do um mecanismo' de -transmissão
B em uni transportador som fim c que ase
movo na dirocção da flecha a', do modo a

successivamonto as extromidalos in-
feriores dos palitos a rim aquecedor D, que
aquece os palitos, depois a um recipiente Da
contoncto parafusos dó que se revestem as na-
tromidados dos palitos, e a um formador do
c ',Inça Da para dotao 03 palitos do cabeças
do uma composição inflammavol.

O transportado-.' se movo depois do modo
expor á acção do a. • os phosphoros assim

larrina los para assegurar sua perfeita soe-
cação, o, finalmente. cond-z os phosphoros
acaboriol a um mocanismo E, que os so t ta do
toanspoot ;dor, os ajunto. o. firramente, os
dose arrog oin.uma e ixa. F situado em umo
correia sim fina F' (figs: 1. 19, 20o 21), que
conduz a caixa cheia do phosphoros ao em-
prot ;doo.	 •

,
O taatiSpoota :o: Õ tom movimento continuo.

desde o aquocator D até pouca ,,istonclo ao
na canismo E, o wn moviam:ato iotoomitt moto

.on ra este ultima mecanismo , o o maatoisnio
ao transruSsão H e o nidearliátno isjunt odor
dó p reitos A. Para teste fim o transportador
é composto do In -.8 C',. articuladas urna o mi
outsa monta la,3 do m oao a se mrtvooèmri oni
guias C2 amem:l indos Pela a-frioçao de. m t-
chino, riall tudo-so oss s gui .s int 'irrompidas
nos pontos C3 C' do maneira a doi:taram as
articulações prondra froux ;meato, pormit-
ti :o assim que a parto do tro s spoataclor si-
tuoota doS Pontos. C' C' se mova
'do Moio contra •io, omquanto a parte situada
á esquor .a dos mo -mos pont os se inovo do
Mod.() intormittent ). • A ova), do transpor-
t ator animado do roavin1 alto In yaniitt rate
passa sopro or) toa dentadas G, iontahno ato
dotottas de movimento iate anittente e liga-
das par urna crogo moagem G' e parolais) sem
fim a um eixo voatioal G 2 , em coanoxão, p ,:e
urna ong •onag,orn mutilada 0'; conl O oi*.o
moto horizontal G' dota 'á di inot•imn oat., do
Vaga e er.laii). A preto de transporta tor
o agioto do movimento centinuo passa sobro
rodas dontvlas ta'a liga/.s por onaaona.gont e
pois tinir) sem fim G" a eixos verta ses G 7 ; om
connexao, por u na ongmlag nu G', com o
e:xo moto .: G'. Por corlsegeint), qtiariclu re-
volvo est ; eixo, as rodas G' e G' recebom ro-
sp activam te dm movaliolató dontinuo o um
iate anato') 1 ,.1 ,a, o fino acima aoscoipto.

O Mecanismo ajontoaor A é doto 4.0 do um
corto menor,' de oataçõ s : quatro osta õ
par exemplo, A', Aa, A 3, A' (Figs. l a o 18).
ou um maior mimosa, si fo2 aoseja to mie-
m oram. . a copai to lo da 1Uaell.dao ÊS3P,5
ostaçõos são ao loa da lã ) mi 0.)11:t.'110,:5,0 o
ein 0 -4,(da nulo do las o; p aitua altunnt atos
por uma font ) convim tonto, so ajunt uno si
tr asmittom a muna eu to.o., som fina itot ta
do mn ovimonto alto •mitt ll f.a o ruhi1y1.,1
elos um fasma te laudos pooruatclos ou seo
tom:Moras H aolaoála tos o on troa !ai 1.0 c. .a
°St SçãO O SOU conting,mtl a um bloco H. Ao
posso', pelas d.vorsos emt tÇÕOS; 031) bloco

•()Ct31je (1.) ca ta unia delias uma s ro:ae do pa-
litos d rvi tom eu ti °sono to 3, O Vulto) os 'À
cheio, 03 palitos fie tna entoogoo , polo inádo-
ulmo transmissgs 13, a aia alo C' do toans-
port tdom' C na itiosine condição esp.:lanai:. e
fixa :os nosto coa ação too'r sua parto coatoal,
do moto a. s poojoctortom acima o doboixo
do transportador as oxtoomi te, los superioras
o.infooions dos por Aos.

Os blocos II (figs. 2 a fl) ostão ligado: una
ao outaopolas articala000s H', montados dm
modo a se movoront nas suas oxtrotuidad rs
rem guias' convoniontos IP, suppootad is pala
armação do mecanismo ajuntodor A. Cada
bloco è dotado do oito S -3r.i orifieico; 113,
do que duas; 8 m enchem ao Mesmo tempo em
cada estacão do mod.) a fica'..oel t).tos
orlfici s IP gim •,rno idos (L) palitos, depois do
passar o bloco pela; quat ..o os -,açõos. Na esta-
ção A', encho:Ia-se de p atito : -.as duas so-.•i3s
inferio .,..s do uri flelos ; na estação A2 , as duas
senis pooximas seguinte:o o as im por
Monto. Sendo a -mesma a c distncçã) d
todas as estaçõos, bastar-nus-lia deJcrov n • em
d talho a estação A', r rrindo-mo especial-
mente ás figs. 2, 3, 4, 5, 6 e 18.

Em lados oppostos da cadeia qu e sopporta
os blocos II estão collocrodas duas moégas I,. P.
de qu I cada uma morbo 03 palitos prove-
nientes do uma fonto convoniento. Drb
dessas moégaS nxi-IteM caixa; sacudi orasI2 , 13, tendo movimento do 'ao e vem o
distr.buindo 'os palite's nos encaixes longitu-
dinaes do topo do blocos fixos la P. Condu-
zem e, ess +8 onera .X0.1 OritiCZoS em qu ) traba-
lham p:stões Ia um para cada oocaixe e pa •a
cads. maneio O que s rv nal para impelia . os
palitos Miaa dos oncaixos c dos orificios men-
cionados e os fazor ponotoao no; orifictoa

corrosporieldmi taa 10 o dodo li, .q do VoitiOletil
ao mesmo tempo com o3 orifielõ; drs bloco§
1', P. Assim, 03 palitos existOntos no blodo P
figs. 2 o 3, ficam imp atidos polis pista is 17
na ultima adaio Info ator do ooifictos:113
bloco II, omqtionto Os pala )9 ajuntados no
bloco Iasãoiinpentes por seus pistins 1 / na
.Seduada ser 'lide erifidios IP (9g. g):

O movimento do vrte o Vêm 0,çl pistão 11
o da caixa P é obtido do modo seguinte
Existem om cata estação amas eixas vooticoos
J em canneNao coal o eixo motor G (fig. 18)
pai .5 engaotiagtoils eofiicair .1' o 4.1 2 , sondo as
radas J 2 fixadas órn eixos tra,nsvor aoes J, aa-
sentande em man atos di armação do men,-
nismo ajmnitodois A. Nos eixos J 3 estão fiado;
&anis	 ,que, pAJ intovmd .10 dd roldanas

acta tm armações P coa:elido oni "corroa
diças I' da armação da Mochila% o que
supportam os ,pistõ ts P. As armaçõos
ficam maniatas no an lmente cm posição
oitOtaose eontra; o8 caMS J 4 , por. meio, 
mOlaS	 d ) rlioder a podn'om os palitos pe-
netra: nos encaixo; do: blocos 	 13 (flp,a.
•a Á). Quando revolvem os eixor. 	 os
MIS J 4 impranem uno movimento cerro:tio

arma0o3 Pado Sn't0 que 03 pistõos 17
imp aliem os . palitos fón, doa laocos P, 1,,
É ,zerido,oS pen ;ta s.r na bloco Ia come se dos.
cooateti adiai a, o, optara to os c orais ,11 osdillani
"eitea.monünto a; Molas i s '	 toa
armnoçõos dsua posição exterior oettaonla;
do modo a iria ;r uma nova sino da patitos
nos encaixas dos blocos P, P. Para dar um
movimento de vi o vem á caixa sacudi-
do:ali onglamogoin 32 o agi•ona com um
to-tat) ' J 2 do eixo . X', que assenti em mon-
d e.dS di aanlaaão" da Élodlliti e, e trazem ex.
contoloS J° ligadas ás c tiras P o P pelas
hastos J'" quo lhas transtuittom um movi-
m nato do vao o vota em dirocção t "Insver-
sal., afim d 3 se distribairom r;pidamouto os
re,iitàá 'loa erido.iXds dos bloca I'. P.

Para doo una m •.)-ahnonto do transporto in-
to nelittonto á da tola tá blocos a •tieul atos H
o do elos IP, onipaosa 6seguinte dispositivo.
(Fios. 10, 11, 12, 13 o 18.) o •	 •

Ent .r..S ditas estaçãos At, A5 o entro as
oStaçãn Aj , A 2 satã° (lisp)s‘.03 discos do rno,-
n' vela K, ligado co uru por um par:ataria
K' a uma C'a.'JZ ,ti IO2 cie-ooento vortiezdmooid
em coar:atiças H' support atas poios guias FP
da ca tolo.. Na C:11ZOta 112 está fix alo um
braço du mola Na dota to em "sua extromi lado

fd. •10r de timo azt Ka a tapar, ta para passar
sob e. foce inanam. do bloco 11 no momento
em qu e. eruzot la 2 se acha ah sua posição
infi tior ex banam o pouco 'topais do serem in-
tro atziaos os palitos, pelos pistõos corres-
pon tentos nas sinos dt orificios IP do bloco
II. Quat1 to a cruzota la2 se movo para cima,

aza laa empoo-ao, o bloco H, do morto a
oaguor osto o communicar portanto um Mo-
vimento do teansport) á cadeia. inteira. O
bloc) II proximo seguint fiou. portanto le-
vado á p)s:ção canvon Ante, relativaononto
ao mecanismo ajuntoaor no est:leão CO?...04-
Nu) .on te. par; se encho? do palitos, como
se .1exaroveu acima,

Cada braça Ia' traz um pino Ka adapta to
para se mover, durante o movimento aviso-
cion:sl da cruzeta K.2 em um encaixe K2 , o
durante o movimontO para baixo da cruzeta,
se mover em um encaixo K2 disposto ao
longo -do encaixe laa o communicando com
esto om suas extremidades superior e in-
ferior (figs.12 13).

Durante o movimento poro, cirna, o pino
K 3 s3 move no encoixa K e montOm a azo,
K' em su posição interior extrema; girando,
porém. a cruz•rta K' está no fim do snr mo-
vimento ascencional. o -pino Ka nassa na
extrematad ) do outro encaixo K 7, pelo °Mato
da elasticidade do braço de moi i que mova
este ultimo oxteriormento, o afasta a az.
K' da parto inferior do bloco H. 'Durante a
descida da cruzeta 1a2 ,-a, az'. 1O 4 permanece
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boato correspondente da armação proxima
seguinte. (Figs. 7, 8, 9 e 14).	 .	 .

A barra C' pado correr nas hastes C' do' sua
armação, o • antro as barras C. C2 existem
placasaransvorsaes C', proforivolmeata .•cur-
vaaas em secção transversal, o frouxameuta
coraadias nas mesmas' haates C. As placas
C5 o a barrasCa depois do abandona-0in o me-
canísma de tra,nsmissad ou desc Vega E, ficam
mantittas . ona posição fechada p das molas C'
enroladas em rodo r da haste C' o do que uma
extremidade mamai, contra a barra C' da. ar-
mação adjacente e a outra, extremblado contra
a barra C' da armação em questão.

A armação do elos C', quando se acha em
posição fechada, como so descreveu acima,
o fica indicado na parto esquerda das figs. 7,
8 o 14, move-se durante o. movimento do
transportador C, 'debaixo do bloco cheio II,
situa to agora debaixo dá mocaoisino ,•B,
quando se acha nossa posição a armação do
elos se abas, do mo lo a recebor os palitos
doscaoregados do bloco II pelo mecanismo 13,
o a se fix irem osso : palito . em posição antro
as placas C' o as ba-r C', C.

Sob a armação do elos C' em posição do-
baixo do mocanismO 13, ha uma placa do sup-
porta L, dotada do one . sixo; longitudinms L',
que coincidem com as sorias longitu tinaos de
orificios II3 do bloco II o acima dag uoll'a
mação C' o da placa L acham-se disposias
ha,tes longituainaas L2 , fixadas nas suas ox-
trombladas om az as L3 do guia IP, da cadeia
(to blacos. (Figs. 7 o 8): •
• A placa do supporta L, as : hastes I,* o as
placas • tr msversaes C', conjunctamenta com
as barras C5 , Ce, formam uma armação de
fixação para manter os palitos descarregados
em posição. separados um do outro (atendo
suas extremidades. superiores o inferiores
respectivamentodebaixa o acima da armação
d•i °las C'. (Fig. '8).

Para abrir a armação do elos C', de -moda
a levar as placas C s o as barras C', C' ã po-
sição e aivenionto pa-a. receberem Os palitos,
~prego um mecanismo comprehori lendo
VAIS cylindrieos N, fixteiós em eixos N', que
assentam em mancaes, da armação cl a inaa
china, nas extremidades de frente e de traz
'ao transportador.
• O eixo N' está li gado par uma (engrenagem
ao eixo vertical N2 , que se • acha em conne-
xão do ongron agem com o eix ) motor princi-
pal G', de modo aso transmittir °movimento

•rotativo do eixo principal ao eixo Na e, por
este ultimo, ao eixo N' e aa cana N, revol-
vendo po -tanto esto cam na direcção 'da fle-
cha c'. (Figs. 15 o 16).

Cada cam N traz em sua oxtremidade os-
quorda 'uns fi auge egmontal N3 , e urna serie
de nervuras espaçadas Na cuias extremida-
des de base se estendem em allnliamentn
santido longitudinal (ta pariphoria dá cam,
diminuindo essas nervuras do (limensões
esquerda para -o. direita„ do modo a terem
sobro o cima a fama de escada. (Fig: 14.)

Quando a armação de elos C' se movo para
recábor os palitos o (piando olha está os»
posição 'fechada, a barra transversal C" sé
estendo entro 'o flango Na a nervura Pro-
xima seguinto N 4 o qu ode o C3J11 N so põe
em rotação, á nervura . p .oxima seguinte N4
passa com a sua axtremidada 'pontuda entro
a barra C 3 e a paca adjacente C'ade modo•
afastar essa placa da barra C. •

• . A nervura proxinia. seguinte 'ala toma então
conta da segunda placa C , o a afart da Pri-

Ara placa, repetindo-se successivamanto
esta operação salas ditrerantes nervuras N3
ata ficare'm todas as placas C" afastadas uma
da 'outra, movendo-se finalmente a barra C'
ata a distancia deSojada, da placa C , (fig. •14).

Como as nervuras ,N 4 .estão situadas á
mesma distancia uma de outra . o sã), da
mesma largur a, é evidente • que os espaços
existentesamtra as placas C' o entre as pil-
am do extaemidade.o . as . barras C ? , Ç' S'aa
guaos o sulliciouteuitm0 lariOS 1,1),D4 reou-

ber á palitos, quando estes ficam impollidoa
pelos pistões 13' fóra do bloco II. Realizada
esta ultima operação, as extremidades de
base das nervuras N 4 já 'abandonaram as
placas C, e uma nervura N s faz contacto
com a barra C 5 , ao modo á mover esta para
a esquerda na direcção opposta al flecha a' o
empurrar os membros da' armação da elos
uni:para • outro,', para fixar os • p ditos em
posição nossa armação, as placas C' o as
barras C', C' so prendem nos palitos em suas
partes médias, do modo que as oxtremidades
inferiores e superiores dos mesmos palitos se
projectam debaixo o acima da armação G'.

Para fixar as diversas 'partes da armação
nessa posição, uso uma alavanca Na pivotada
no lad ) exterior da barra C' o adaptada para
cahir em um entalho C° da haste correspon-
dente C7 afim de . .impadi o o movimento da
barca Ca para a direita.: A alavanca Na na
occasão em que a armação osta aberta, é
impedida do cahir no entalho C o por uma
nervura N' em espiral no cani N o adaptada
par ise prender na' oxtrom .date livro da ala-
vanca N', do mo to a mover osta para cima,
mantende-a nest i posição elevada, omquanto
a alavanca se movo para a direita, com a
barra 05 • acima . 'do Malho C".. Quando,
porém, a barra ' C5 se Movo em sua posição
aberta, a alavanc t N° oscHda para cima u
assenta na parto superior da haste C', mo-
vanao-sa depois para a esquerda com a barra
C°, quando o cam Na move a barra nesta
direcção, ata calar . a alavanca no entallio;Co
o ficar assim fixada em posição, o com olla
barra C'. O nano N 3 o , as nervuras Na I N' o
N' se acham fora de contacto com a•armação
o esta sï movo então para a direita, afas-
tando-se dos cans N, emquanto a a.mação
aroxima seguinte se calloca em posição, o
depois do ficar estacionaria, é aborta pela
acção dos caris, • do modo mima descripto.
(atuando a barra C' so tilava para a direita na,
basto C', as molas 09 ; ficam compaimatas ;
desejo, porém, que Seja bem entendido que
oss ts molas não sorvem para manter os
membros da armação em posição fechada.

Uma voz fixalõs em 'uma arnnção C', oa
palitos são conduzidos do In sio intuam atuais
para a direita polo . transportador C,' o ras
extremidados em projecção dos mesmos pa-
litos pas aia finalm int() polé aquocolor D,
depois polo banho do parafina do aocipionta
nt para. s iram parafinadas suas test-ama-
dados aquecidas, 'o, emfim as oxtremidados
info.aoras das palitos • se datam do " cabeças
infiammavois .polo mecanismo D'. Sondo o
aquaielor D, o. rocapionto do parafina: D' o o
mocanismo D' da construcçã,o usual, 6 os-
cila ato tusorovelaas det%lhadallimila.
phasphoros assim produzidos e ' latino aia
ainda durante algum aompa a ciraul ir na
trai-aliai-ta:doa, expostas ao ar, para soccarom
porfeitamenta ; depois do que os phosphoog
ch !gam ao micanisaio destina to a os soltar,
rocolhor o dose:arrogar, moo misino que passa
.agora a descreve: om detalhe. •

Quando a armação do idos carregada fli
phaspharos se acha no mocanism . i E; olla se
abro sal) a acção dos eus O, do constaucção
somfflhanto á; • dos cans N o : oparando ao
momo Medo, porém. ern • sentido inverso ;
;to O. as alavancas N° se pronann primoiro

nas nervuras N T. dos canis O .para : soltar a
barra C' e põem dopóis cm movi/1101sta esta.
baaaa o, succesaivamonto au pl aeza C 5 , que
afa tam das a Irvara3 N', do modo a ficarem.
livros os phasphorios.

Passa anão ligairamento sobro a extremi-
dade suporto.: dos phosphoaos uma escova E',
monta ta do modo a rocebaa um movimenta
do va.a o vem acima da armação do Ros, o
a laptada par a par seus poPos 'ene contacta
a .,m as ca,boçaa I tos • pliwptioros o imp011ir
O tos para, baixo eia unia caixa conectara
(latada do lixava: Dento .de vou e vem, corno
so, aoscrawe adianto. A osoova p41.0 corra..
Ti3rtiÇAIMmtC QIl Ut.5 E* . .o ' Sn mautitiN

•
' em uma posição exterior extrema, de modo
a deixar passar em sua extremidade o bloco
proximo seguinte, 'prondenda-so neste se-
gundo bloco no momento em que a cruzeta
se movo para tomar sua posição inferior ex-
trema o o pino lia abandona a extremidade
inferior do en&aixo • lay para penetra! na os-
tremidalo inferior do ,encaixo la". Durante o
percurso inferior da cruzeta. KY, o bloco que
se acha nosso momento em posição em • uma
estação, fica solidamente • mantido poios
braços K° situados a intervallos convenientes
em um eixo vertical K°, ligado por urna en-
grenagem ao eixo motor principal G (fig.18)

Os braços Kb ,. durante o movimento .para
baixo da cruzota Ka se applicam sobra as
faces superior o inferior do bloco II, man-
t mio-o assim em posição á o abandonam, do
modo que possa mover, durante o movimento
asconcional da cruzeta. Quando os braços lia
se prondom em um bloco d. modo descripto,
não samonto este bloco fica protegido, contra
-qualquer movimento aceidontal, em Uma
ou outra dirocção como ainda alio se acha em
posição tal que as sestas correspondentes :de
orificios 113. estão mu coincidencia
com os encaixes P dos blocos P, P, devondoa
se notar que OSSOS encaixes se acham em nivois
diffonoutos (figs .2 e 3),paráso podará-1 encher
do duas saldos do °adictos aso mesmo tampo
com o numero cárrospondonto de p ditos.

O guia H' (figs. la e 18) da cadeia da
blocos a do fama approximadamento rodara
gular amn cantos arredondados: Depois de
cheio o do aba.ndanar a estação Aaum bloca II
se movo na parto lacta desse guia, pa,ssan.to
depois directamente sobro o transportador C;
o quando um blaco II se acha finalinent do-

. baixo do mecanismo do transmissão B e dire-
ctamente acima da :Iam:ação do °los C',
(figs. 7 o 8) coincidindo essas duas part is o
achando-se em , estado do roupouso. os pau-
to do bloco se introduzem na armação
°los, per nielo do mecanismo do tratISIiiSSão

qual com pr rhendo pistõ is vorticaos
correspondontus aos oriticios 4 1.0 bloco II, com
que coincidem a intarvallos can veni.:ntas.

Movendo-sa eiaão os pistõos 13 1 para b
alies venni em contacto com as ox trem baldos
suportares dos palitos, que implicai
seus orificios IP o fazem peintrax na anila-
otio do elos C' saaora abortos (fig. 8). Os pisa
aõos B' estão fixa tos em unia armação 13 2 , de
movimentoaltoanativo, correndo eni guias
13 3 ,formando parto da armação do mecanismo
de transmiasão e lixados na armação geral da
machina. OS mesmas pistões são guiados em
uma barra perfurada B 4 , ligando os guias 133
o a armação B* fica normalmente mantida
em posição superior (fig. 7) por uma mola
IP abaixando-se p avo, desloc . ar 03 palitos sob

• a acção do um can' IP, fixado orn uni eixo B7

assentando mil mancam convenientes o em
eonnexão com um eixo 13 5 , ligado par uma
engrenagem ao eixo motor principal G'
(figs. l s o 18). Deste modo, quando trabalha a
machina., o moviinento rotativo do eixo G'
29 taansmitto ao eixo 1V, que por sua voz

•põo em rotaçãa o caiu 13°, do mola) a mover
para baixo a armação C2 o os pistões 13'

•occasião em que o bloco II o a armação do
otos C' coincidau um cota outro e se acham
orai repouso: o, quando o cam 1V oscula para
eima dopoia do descarreg,a d.os 03 palitos. do
bloco H, a mota B I faz voltar a arra ação AP
e os pistõos 13' á SUN posição superior (figs. 7
o 8). A padeja do blocos move-se em seguida
do modo a afastar o bloco II, agora VUS10, da
parte ilifOriOr do meu anismo do t ranssniSsi o
a levar • o bloco ohoio proximo seguinte : de-
asaao do mecanismo do .transmissão o acima
da lima armação de atos vasiaa. Ropote-se
on tN,.) a, operação já .descadrafa, notando-so
ano a aadnfa do blocos so MOVO a 1, diriegãO

-da fieelia b:. . •	 -
Cada armação do obai C' consisti em b

• ras transvo mais C', C', sulipa-atado a bara
C' duas hastes longitujinaas C', o .aalrualose
cada bato tio umn armago a:t1c4lepla t}tt



Companhia F. C. do Jardim
Rotanico

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria, no s dão do
Banco da Republica do Brazil, no dia 20 do
coerente, á 1 hora da tarde, afim de lhes
sarem presentes o relatorio da Directoria o
parecer do conselho fiscal, e proceder-se á
eleição de membros do mesmo conselho fiscal
e seus supplentos.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1909-
O presidente da Companhia, Arthur Getulio
das Neves.

'13n.neo de Credito. I1eI dorazi 1
EM LIQUIDAÇÃO

Segunda convocaçao

Não tendo podido constituir-se, por falta da
numero legal, a assembléa geral convocada
para hoje, afim de julgar as contas da liqui-
dação no semestre findo em 31 de dezembro
do 1901, do novo convidamos os Srs. accio-
nistas para reunirem-se á 1 hora da tardo de
5 do março proximo, no odificio do Banco,
rua do Hospicio n. 31,20 andar, prevenindo-os
do que então co deliborará qualquer que soja
o capital representado.

O deposito tias acções ao portador poderá
sor feito até o dia 3 do março.

Rio do Janeiro, 27 do fevereiro do 1902—
Os liquidantes,Joaa Carlos de Souza Ferreira.
—Lu:z da Silva Porto:

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1902
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normalmente em posição elevada pela tensão
do molas E3 , °ovando seu movimento do
d•iscol .; -. 01) a acção do canis F 4 , lixa o om
um eixo E*, mov: o polo- oiao a s . oro cola
nexão com O eca) ot,.Y prc.paa G'
nom, quando r )vo vo o te ultimo, fica conl-
uiou cado um movirnent de rotação ao eixo
E2 , cujo movim frito se tr ,nsinitte ao eixo E'
e. poota,nto, o eam E', a intetva,los conve-
nientes, obriga a escova E' a correr para.
baixo para expelir os phosphoros da arma-
ção . do élos C', agora aboot 1„ ca,hinao esses
phosphoros na caixa colectora

Esta caixa colectora. é dotada de divisões
(figs. 19, 20 o 21) e se acha monta ia
para correr taansvorsolmonte em corredi-
coa P'. Está ma conntocão pela haste P 2 com
um oxcantrico P3 do eixo E', já, mencionado'
de maneira que, quitai sa) este eixo ravolvo,
a. caixa P recebo uni moy iniento do voo o
vau continuo, lassa caixa é dotada do fundos
coaradioa.P4 correndo em guias P forma-
dos 'nas corrodiças P em • connexão, polos
puriorantos P° com as cabaças das alavan-
pas , Q, tendo sou ponto do apoio na arma-
ção da machina o trazendo em suas extro_
'milhados interiores •pinos ou roldanas Qt
trabalhando em encoaxos Q* tio canis Q2,
fixados our um eixo Q', movido por uma en-
grenagem conveniente. alovonoso assim os
fundos In em posição abo .ta,• tio modo a
perinittirem que os phosphoros rocolliidos
caiam nacaixo. F, garrula na correia movei,
_gira', lova a mesma caixa, depois de cheia,
."ao ompacotador, por cujo moio os phosplio-
rois.o'ompocotam moto usual.

Quando a armação de elos se afasta da
paate inferior do mecanismo E depois de
descarregados taaphosphoros dessa armação,
que s ) acha então fora tia acção dos canas O,
amolas G comprimem a barra movei G 2 de
modo a empurrar esta alara a barra C, Ib-

. chando•se assim a armação, pelo facto de se
colocarem as Placas C' uma • sobre outra o
entro as batras C' C'. A armação permanece
nessa posição fechada até alcançar o meca-
IIISMO'de transmissão, em' que se abro por
moio dos carne N, como se explicou acima,
para 'récober os palitos do um bloco H cor-
raspondente.
• A caixa P se acha disposta de moio a ro-
coltor os phosphoros de uni certo namoro de
'arniações . e esses phosphoroa e amontoara
rapidamente no fundos P' da caixa, em con-
soquencia de s'ou movimentb d.o vao o vem.
Uma vez cheia a caixa, abrem-, o os fundos
p& de modo a calarem os phosphoros na
caixa P e serem conduzidos depois a um
ponto mais ou menos distante.'

Pela doscripção precedente, vê-se que os
palitos são fornecidos por um corto numero
do estações ao mecanismo A, de modo a se
ajuntar grandó quantidade de palitos, que
entregam ao transportador som fim C, sendo
depois os palitos dotados de parafina o de
cabeças; secca,ndo-se em seguida -os phospho-
roa, que se descarregam finalmente da ma-
china e são conduzidos ao ompacotador.
Pala facto da se manterem ou fixarem os
palitos por sua parto média e não por suas
extramidades, os palitos e os phosphoros

• formados „ S'e conservam constantomen te se-
p irados um do outro, não havendo, portanto,
possibilidade do se formarem phosplioros

, duplos, e sendo assim duranto toda a mar-
cha do' processo, cada palito tratado do
modo a fornecer um phosphoro perfeito.

Quando se fecha uma armação do tilos,
depois do alimentar esta armação do palitos,
as plo,cas C 2'0 as 'barras C', C° movem-se do
ano .o a assumir ema posição fechada pela
acção dos cabos E. Proviao-so assim qual-
quer risco dO fixação irregular ou do se o1-
t roni as ormaçõos, havendo mais impossibi-
lidado de catar qualquer • palito /lira do urna
. aomação.

Quando se descarregam do tran-portador
o'otpliosphoros acabados, estes não co impol-

lem com grande força Vira da armação ;
an oção se n,l,' 	 imi1 smon to do modo a

elo!' ; .oc	 P-opri()
on,r0)	 par,

as . gerar a romoção oompl t.a, d.:s phospii r-

ro,1 nos ca os ‘ ,.o offerecortnn uma corta
ao q ieroucta arma0o ; es a 1,:co'Sr:„ poral,
não OX.01'0J SillãO uma pros ão 1 rgeira sobre
Os phosphoras para os fazer cala/ . na caixa
P. No . apparallios até agora usados, polo
contrario, sabiam) qii. os phosphoros se

froquontemonto na occasião do se
caaragarom do te msporta tola em razão

da força enorgica necossaria para esta opa-
ração.

Em resumo, etivinaico como pontos o ca-
racter is constitutivos da invenção

1°, uma mach lua park fabricar phosphoros,
em quo os palitos se introduz tm successiva•
menta, em um corto numero do estacões de
ajuntamento, em mocantsmos moveis (pio vão
do estação a estação uni formemoutt, encheu-
do-se porcialmont . ) cada um desses ma,c
n ismos cru uma astação, o sondo o contoad
da cada mecanismo, uma vez cheio. dtsca,rro-
gado o entroguo um uma só operação ao
transportador, que emitiu os politos assim
doscorregados ao moca.nismo da chimicagom,
come descripto

20 , em uma máchina para fabricar phos-
piloros do typo mencionado na reivindicação
n. 1, a disposição 'inc consisto um ser o moca-
Mamo da conducção do palitos composto do
blocos formando uma cadeia som fim dotada
do movimentos intermittentos, Ostando as
estaçõos adjacentos á linha do trajocto desses
biocos e parando os moemos blocos em uma
estação emquamto se enchem parcialmanto,
fornocondo as diversas estações seu conti-
gente de palitos a cada bloco de modo a
onchorom o mesmo em em só trajecto do
bloco por todas as estações, como doscripto ;

30, em uma machina para fabricar phos-
phoroS do typo mencionado na reivindicação
n. 1, a disposição que consisto em ser cada
estação dotada de uma moéga tendo um
fundo com encaixe, o o meio para impelir
os palito: porpondicularmento fóra, do mes-
mo fundo e os fazer pinotear rio mecanismo
do conducção que se acha nessa ()ocasião pa-
rado na estação, como descripto ;

40, em urna machial do typo mencionado
na reivindicação n 1, a disposição que con-
sisto em ser cada estação dotada do um certo
numero do moégas, havendo mo mecanismo
de distribuição de palitos debaixo do cada
moaga, e embolos para doscar:egar os pali-
tos distaibaidos em um bloco perfurado de
cada mecanismo de conducção do palitos,
achando-so o mesmo bloco a iapta,do para
passar entro as moégas e o mecanismo de
distribuição do palitos, e recebendo osso
bloco palitos de lados oppostoa do modo a
se encher parte dello em cada estação,
corno descripto ;.

em uma machina para nbricar phos-
piloros, mim qui os palito3 são conduzidos por
um transporta ler ao mecanismo do chimi-
cagom, a disposição que consisto em sor osso
transportador composto do armações arti-
culadas on:re si, sondo (aulr . armação dotado
(10 barras transversaes, do que uma se acha
fixa roiativamonte á outra, sondo esta ul-
tima suscoptivol do se approximar o se afas-
tar da outra, movendo-se em hastes fixadas
na barra transversal fixa, placas transvor-
saes de fixação susceptivois tio co
nas mesmas hastes outro as barras transvor-
soes, o meios para prender a barra transver-
sal movei nas placas mencionadas, de modo
a se abrir o fechar a armação successiva.
automaticamente, como descripto ;

6°, em uma machina para fabricar phos-
phoros, construido como menciona a reivin-
dicação n. 5, a disposição que consisto em
serem as faces intorioros das placas do fixa-
ção cone avos e suas, faces exteriores con-
vexas, como doScripte ;

7°, em uma machino para fabricar phos-
Doam, ten.1.0 um tranSp n rt11101' ttfith(10
Ii i-4bara, atad. -o o lixo' i5pah tos,
ommie os içoiaauni Ita ittnic:canl,,uto

Li ch ti nic ,gela, o, lin:tuia-ft to, dose ci cegar
os phosphoros acaba loa, a disposição de
um com quo Si) pronto no: tnombros do
fixação da armação do élos do transportador,
ito moto a abrir o foch ir successivamont
esses m )mbroa ; regulando igualmenta o
mesmo caiu um mecanismo para segurar os
membros do fixoção em posição convoniont
para manterem sollamonto os palitos, como
doscriptus

80, om mna maehina para fabricar phos-
phoros, c instruido como menciona a roivia-
(Unção n. 5, a disposição do um supporta
da fundo fixa, dotado do encaixa debaixo do
uma armação, o hastes de supportos situadas
acima da armação para manter os palitos
em posição para a armação, empreito as
placas si) acham em posição aberta o até
se fechar a armaaão, dc modo a segurarem .
os palitos entro suas extremidades, como
doseripto

92 , em uma machina para fabricar phos-
piloros, tendo una transportador dotado de
amaçai )s do fixação o uni cam para abrir
as placas das armações sorvindo para sa-
gui-ar os palitos, a disposição do uma escova
situa La acima da armação o que vem em
contacto com os phosphoros soltos, quando
se abrom as placas mencionadas, o os
ampliai% fira da armação, coma) dos-
criptos ;

10°, em uma =chino para fabricar phos-
pilo aos, construido como monciona a reivin-
dicação ri. 9, a disposição do uma caixa do-
baixo da armação, para rocebor os phos-
piloros descarregados dessa armação, como
descripto.

Rio de Janeiro, IS de janeiro -de 1902—
Como procuradores, 'Ides Géraud, Leclerc c&
Comp.
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